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FAO MULO—Sexta-feira, 
E S T I E E O T T P A r o E I H T R B S S O E M 

Jlê twlgvataran remetam em qualçntr 

de junho do 1904 
S E M A ü I N O N í r . C H I N A S R O T A T I V A S 

e terminam em fim da junho on deermir» 

hCLAVÇÂO K n r r l l l K l K 

l l l J A DE 8. BENTO, Uü-Ii 

T . l . p h o a . , n . 6 2 9 

Í5 e u . «ou 
nmp.- J V M i 

MIMO Hi ' I0> 

m A c o a . to 
bateria», 1 

1-is.iUgj 

Fl o n u g o 
M a i i g j 

í « n or-

1 paço e 
.a *B'.-veJo . 

£ X F E D I j j í I T £ ' " d " > nst&U*>;Bo « muiotenção de 
1 fiO myUdí i i , rinrftnle o primeiro tnno . 

A ú i r n t o r i t i>r»Ti«orli (Icoii c ompe iU 

do« ira . dr». Antenor de Moura, dete> 

liado de pollcit , A i ti a ri to Azevdo , me-

dico ; Autonio de F r e i t » t juíniurüc, e 

Nogueira, 

Foi nomeada uma commia«3o para 

orpaniaar oa eatatutoa a angariar dona-

tivo». 

0 Commercio de São Paulo 

e n c o n t r a - r e á v e u d t t n a s s e -

g u i n t e s a g e n c i a s : 

P I N T O & F I L H O , C o n f e i t u r a 

C e n t r a l , e m f r e n t e á e s t a ç ã o 

ü o N o r t e . 

A N T O N I O F I Í B H K I R A , A r m a -

z é m d o s e c c o s o m o l h a d o s , 

r u a d o G a z o r n e t r o , 1 0 9 , e s -

q u i n a d a d o M o n s e n h o r A n -

d r a d e . 

J O A Q U I M A M U N C H B S & C . , 

b o t e q u i m , A v e n i d a T i r a d e n -

t e s , 2 1 2 , ( P o n t e G r a n d e ) . 

R U A A L I G R U D A L U Z , 1 7 , es-

q u i n a d a r u a G u a r a n y , ( a r m a -

z é m ) . 

J u c a M u l a t í n h o 

F o i o caRO c m 1852, a l l i n a r u a 

d a B õ a V i s l a , q u u s i í i e s q u l m 

d a l a d e i r a d o P o r t o G e r a l , o n d e 

m o r a v a m o s ( l r s . M a r t i i n F r a n " 

c i s c o o J o s é B o n i f á c i o , s e r v i d o s 

a m b o s p o r J u c a M u l a t í n h o , co-

z i n h e i r o , m o ç o , t n a g r o e esper-

to , q u e i n v a r i a v e l m e n t e se em-

b r i a g a v a a o s d o m i n g o s . 

A q u i l l o t i n h a t a n t o d o i n e v i t á -

v e l , c o m o d o i n e t h o d i c o . T e r m i -

n a d o o j a n t a r e l a v a d a a l o u ç a , 

. J uca p e d i a e o b t i n h a a l i c e n ç a 

p a r a p a s s e a r ; d e m o r a v a d u a s 

h o r a s ; e, a o e s c u r e c e r , v o l t a v a 

e m b r i a g a d o , c a m b a l c a n t e , m a n e -

j a n d o u m c a n i v e t e d e p e q u e n a s 

d i m e n s õ e s o b e r r a n d o : 

— - Q a e r o m o m a t a r ! q u e r o m e 

m a t a r ! 

H c g u i a - s e a p e ç a e m t o d o r 

s e u p r o g r a m m n . A c c o r r i a a v i 

z i n h a n ç a á j a n e l l a ; o p e r m a n e n -

te a p i t a v a ; a g g l o m e r a v a u i - s e d u a s 

o u t r ê s d e z e n a s d o c u r i o s o s , e 

J u c a M u l a t i n l i o , t o m a d o o cani-

ve te , e r a r e c o l h i d o ú c a s a e á 

c a m a , e s p e r a n d o o p r o x i m o do-

m i n g o p a r a r e p e t i ç ã o d a p e ç a . 

T u d o t e m u m t e r m o , p o r é m . 

O s p a t r õ e s d o J u c a r e s o l v e r a m 

r e t i r a r d o p a l c o d a r u a d a J W a 

V Í B t a o e m b r i a g a d o e n t r e m e z , e 

p a r a i s s o c o m b i n a r a m u m p l a n o , 

. c u j o ê x i t o f o i p e r f e i t í s s i m o . 

* C h e g o u o d o m i n g o . J u e a Mu-

l a t i n l i o s a h i u , b e b e u c a c h a ç a , 

v o l t o u , a b r i u o c a n i v e t e e co-

m e ç o u a g r i t a r , c o m o d e c o s t u 

m o , — q u e r o m e m a t a r ! q u e r o 

m o m a t a r ! — , q u a n d o o d r . M a r -

f i m , q u e t i n h a t a n t o d e b o n d o -

so , q u a n t o d e p o s s a n t e , a p p r o x i -

i n a n d o - s e , t o m a n d o - o o e r g u e n -

d o - o p o r u m b r a ç o o p o r u m a 

d a s p e r n a s , o r e c o l h e u á casa ; 

e u l i i , f e c l i a n d o - s e c o m e l l e c m 

u m q u a r t o , b r a d o u c o m ener-

g i a : 

— A j o e l h a - t e , d e s g r a ç a d o ! 

J u c a M u l a t i n l i o a j o e l h o u - s e . 

E i s q u o e s t r e p i t o s a m e n t e s e 

e s c a n c a r a u m a d a s p o r t a s , c ap-

p a r e c c J o s é l l o n i f a o i o , c o m aqttel-

l e o l h a r a z u l , m a s d e v i v i d e z d e 

a g u i a , b r a n d i n d o o f a c ã o d a co-

z i n h a , e l e v a n d o a v o z s e m i - c a n -

t a d a e m b u s c a d a c m p h a s e ne-

c e s s á r i a a o m o m e n t o , e excla-

m a n d o : 

— J u c a , t e u s d i a s e s t ã o con-

t a d o s . A g o r a , o u t u te m a t a s , 

o u e u to m a t o ! A r r e p e n d e - t e 

d e t e u s p o c c a d o s , i n f e l i z ! K e . 

z a o t e u a c t o d e c o n t r i c ç ã o ! 

J u c a M u l a t i n l i o a r r e g a l o u o s 

o l h o s , d i r i g i n d o - o s p a r a t o d o s 

o s l a d o s d o q u a r t o , c o m o q u o 

e m p r o c u r a d o s o c c o r r o . A r re-

g a l o u - o s m a i s . E , s u b s t i t u í d a e 

c u r a d a a e m b r i a g u e z p e l o t e r r o r , 

d e s a t o u n u m a m a n h a c a p a z d o 

e n s u r ü e c c r u m a o r c h e s t r a . 

— N ã o q u e r o m a i s m o r r e r 

n ã o q u e r o m o r r e r ! g e m i a e so-

l u ç a v a J u c a M u l a t i n l i o . 

S e r v i u - l h e , p o r q u e c o m p l e t a 

a l i ç ã o : n u n c a m a i s J u c a M u 

l a t i n l i o se a r r i s c o u a f i n g i r d o 

s u i c i d a . 

X 

O g e n e r a l B o r m a n r e q u o r o u 

l i c e n ç a p a r a i r a o B i o d o J a n e i -

r o d e s a f f r o n t a r - s e d o d r . A l f r e -

d o V a r e l l a . E s p e r a v a q u o o go-

v e r n o i n d e f e r i s s e o r e q u e r i m e n -

t o . M u s o g o v e r n o . . . c o n c e d e u 

a l i c e n ç a . 

A g o r a , o g e n e r a l t e m m e s m o 

d o i r a o B i o d o J a n e i r o . 

C o i t a d o d o J u c a M u l a t i n l i o ! 

S a n t o s — 1 Í K M . 

h . N . 

Í V í t i f o especial d'0 Commcreia 

úe São Paulo 

I N T E R I O R 

SANTOS, 2 

Realiaon-ie boje na >ila d* delegacia 

de peticU a reunião rios representante» 

da impreoia e do commercio, para tra. 

tar da imUll«<,ío do aaylo de meodici» 

dade. 

A coarite do delegalo de policia, pre-

Mdtu a reunião o d r . Amando Azevedo 

Foram orçada» em 35:9é0$000 U du-

SANT08 , 2 

Hoti a presidência do dr . juix da 2* 

vira, reunem-ie amanha oa i redore» da 

tnaaaa fallida dc M. (iodinlio ft Amo-

rini, entre o» i|üae« figuram n banco 

al i ,rato e a (irmã João Hamen. 

Cunata quo o dr. Hallea Hraga, advo-

gado du firma fallida, contestará oa di-

reito» daquellr» credorea e que fonuu-

larã 60 quealtoa para aerem rtapondi-

doa pcfoa perito» nomeados pelo jotz . 

Fala-ae que oa peri • >• reaponderâo 

de modo denfavoravet u lirma fal l ida. 

—l 'o r falta dc uumero, não bouve 

boje ut-iiüo 110 IriLanal do Jury . 

R IO, 2 

Não liouvo lioj j lea.süo r.o 8«'nado ten-

do apet a i sido lido &m expediente de 

pouca importancia. 

—Na Camara, egualmcnta deixou de 

haver ee«não, por falta do numero. 

RIO, 2 

O delegado nruguayo ú convenção aa-

nitaria, dr. Kaplro. chegou hoje, pelo 

p&queta Vic/Oria, lendo tido rcccpçüo 

condigna da parte do governo c de atua 

collega». 

nio, 2 
Foi expaiiido ao ar. Quintino Hor i vu . 

va o aeu diploma de aenador eleito pelo 

Katado do i t io . 

RIO. 2 

Como noa EQÜOS anterior.a, estirer«IU 
briibantiaaimua aa aolenni^adea de l or-

pii!! i hrinll. O arcebiB|"i d . Joaqu m 

Arcoverdo pontificou 11a Oathedral. Mai« 

tarde, aaliia do ineamo templo uma com-

pacta procisaão, que percorreu variH* 

rua* e na qual o Hiot l i l imo era levado 

pelo arcebiepo. 

R IO, 2 

Ao er.otrario do que KO 
aenta francas melhoraa o 

Cruz, director da Saúde. 

dlaae apre 

d r , OewalJo 

B E R L I M , 2 

D i z e m d e K i e l q u e a c o n s t r u c -

ç ã o d a s t o r p e d e i r a s p a r a a m a -

r i n h a r u s s a n o s e s t a l e i r o s da-

q u e l l e p o r t o f o i d e f i n i t i v a m e n t e 

r e s o l v i d a p e l o g o v e r n o m o s c o -

v i t a . 

P A R I S , 2 

T e l e g r a p h a m d e S . P e t c r s b u r . 

g a q u e , e m c o m p a n h i a d a j o-

v e n p o l a c c a , c o m q u e m c o n t r a -

h i u , h a p o u c o , t e r c e i r a s n u p c i a e , 

p a r t e a g o r a p a r a o E x t r e m o 

O r i e n t e o c e l e b r e e s c r i p t o r Hfcn* 

R I O , 2 

O m a r e c h a l B i b i a n o C o s t a l l a t 

cl iuXc d u e b l H d o - m a i o r Uo : 'Xer-

c i t o , c o n f o r e n e i o u h o j e c o m o 

v i c e - a l m i r a n t c C a r l o s d c N o r o -

n h a , i n s p e c t o r d o a r s e n a l d e 

M a r i n h a , s o b r e a m o b i l i s a ç ã o d e 

t r o p a s p a r a M a n a u s . 

— O m a r e c h a l A r g o l l o , m i n i s -

t r o d a G u e r r a , r e c e b e u l i o j e d i-

v e r s o s t c l e g r a m m a s o f f e r e c e n d o 

a o g o v e r n o o s s e r v i ç o s d o b a t a -

l h õ e s p a t r i ó t i c o s , j á o r g a n i s a d o s 

c i n a l g u n s E s t a d o s . 

RIO, 2 
Oa medico» argent inos delegado» á 

Convenção Sanitária, vialtaram boje a 

Eacola Normal . 

— 0 barão do Rio Branco, ininiatro 

dsa Relaçóe» Exterierea, conferauciará 

amanbã com o preaidento da Republica 

aobre a qutatão peruana. 

CUR1TYBA, 2 

Embarcou boja, conj destino ao Rio 

de Janeir», o general Borman, commanã 

danto do diatricto mil itar. 

NATAL, 2 

A convenção do partido republicano 

federai, reunida iieita cidade, cacolbtu, 

por grande maioria, o »r . dr . Alberto 

Maranhão, autuai depufado federal, para 

•ubstl luir o d r . Tavarea do I.>ra no 

governo do Katado do Rio tirando do 

Norte. 

Cunata quo eate ult imo »erá o candi-

dato officUI na vaga que por uma com-

binação política, ae d i rá brevemente no 

Senado da Republica. 

E X T E R I O R 

PAR IS 2 

Reallaou-se, no luxuoso salão dc henra 

do Restaéraut Aíítl/thi, o banquete 

offerccido peloa liltcratu» e jornalistas 

portuguezes ao poeta Uucrra Junquciro, 

quo aqui se acha. 

No b a n q u e t e tomaiaui p a r l e , a l é m de 
outras pessoa», O poeta brasileiro Olavo 

Biiac, O BR. I.lsbúa Janior, d i r e c t o r do 
Diário Popular, dessa c i l a l e , os s r a . 

Jaynie d c Scguicr, X a v i e r do Carvalho, 

b a r ã o d c Arustrong, visconde de Farias, 

Garcia L.opos, Almeida E tíousa e liartlio— 

'OMRU Ferreira. 

O menu era do fino gosto e t r az ia O 

retrato do i n a n f e s t a d o . 

Na ocealião dos brinde», O l a v o Bilac. 

em um vibrante discurso, cheio de feli-

zes i m a g e n s , saudou O poeta lusitano 

em como do» litttratos do Brasil; O 

m e s m o fez O ar . Xavier de C a r v a l h o , 

e m n o m o dos h o m e n s dc lctlras do L'or-

tugs l . 

Falaram a lnJa muitos littcrato» e 

jornalistas, Inclusive O s r . I.isbúa JÚ-

nior. 

r i k S i c n k i e v i e z , c o m o p r o p o s -

t o d o e s t u d a r , n o p r o p r i o t hea-

t r o d a g u e r r a , a h i s t o r i a d e s s a 

c a m p a n h a , q u e s e r v i r á p a r a u m 

d o s s e u s l i v r o s f u t u r o s . 

L O N D R E S , 2 

I n f o r m a m d o K h a r b i n q u e a s 

a u e t o r i d a d e s r h i n e z a s e s t ã o c m 

s é r i o s e m b a r a ç o s p a r a d o m i n a r 

a s u b l e v a ç ã o d o s n i o n g o l i a n o s . 

L O N D R E S , 2 

A s a u e t o r i d a d e s r u s s a s d e V ln-

d i v o s t o c k , s e g u n d o u m t e l e g r a m -

m a i n s e r t o n o Morning Voai, d o 

h o j e , m a n d a r a m g a r r o t e a r s u i n -

m a r i a i n e n t e a l g u n s c h i n s , p o r 

e s t e s f a z e r e m s i g n a e s d e t e r r a 

n o s m a r i n h e i r o s d a e s q u a d r a ja-

p o n e z n , c m e v o l u ç õ e s n a q u c l l a s 

a g u a s . 

L O N D R E S , 2 

N o t i c i a s c h e g a d u s d e W l a i l i -

v o s t o c k i n f o r m a m q u e o s r u s-

s o s CB t ão p r e p a r a n d o a t o d a 

p r e s s a , n a q u e l l u j i r a ç a , b o s p i t a e » 

d e s a n g u e c a p a z e s d o c o n t e r 

v i n t e m i l f e r i d o s . 

A t l r i b u e m - s e g e r a l m e n t e a no-

v o s e g r a n d e s d e s a s t r e s r u s s o s 

11a M a n d c h u r i a e s s e s p r e p a r a t i -

v o s d o r e t i r a d a p a r a a q u e l l e 

p o n t o . 

E s t a s v o z e s s ã o c o n f i r m a d a s 

p o r n o t i c i a s v e l a d a s , n ã o des-

m e n t i d a s p e l a l e g a ç ã o r u s s a . 

P A R I S , 2 

A i m p r e n s a o f f i c i o r . a d e Ber-

l i m d e s m e n t e , d e m o d o f o r m a l , 

q u e o i m p e r a d o r a l l e m ã o , G u i -

l h e r m e I I , h o u v e s s e e n v i a d o , co-

m o se p r o p a l o u , a o g e n e r a l r u s-

s o K u r o p a t k i u i 1 , q u a l q u e r cscr i-

p t u m a n i f e s t a n d o o s e u j ú b i l o 

p o r a l g u m a s v i c t o r i a s d a s a r m a s 

r u s s a s s o b r e o s j a p o n e z e e . 

LA l 'A7, 2 

Foi distribuído bojo r.esla capital um 

folbi-to bastante voluir.osi da lavra do 

ar. Uno Rorncro, cx dekgada boliviano 

no Acre, folheto i-sse qtis causou grau. 

i.'e iiu; ra>an<i. 

N« He, o sr . Rontero diz haver dirigi-

do uma carta aborta ao general FanJo, 

por occasiãi dus debates ajbre a que»-

lãu. iw qual ac Vngjallw sr. a entregai- o 

lerriiorlo litigioso ao Braiii , em vista 

da Insensibil idade, por pai te da Bo'l-

via de adioiuistral-o, it»u devido âs pea-

airtrua condições do exercito e ao mau 

eatado daa finanças bolivianas. 

BUENOS-AIRES, 2 

Continuaoi a ser mul to romnientad^a 

em rodn» brasileiras os srtigos quoti-

diano» com quo a A'ucion ineiu >a 

çò< s aul-umericauas a Intervir r.a« 

quoatõ'M do Alto Acre Ta. ria e Ari-

ca, tor.nando para ea»tí fim pactos co:n-

muns. 

BREST, 2 

A yrèce continua com o mesmo a8[»e 

cto de gravidade. 

Ainda hontem, ú ul t ima hora, <' .111 o 

fim de apaz lguir o an imo dos grévistss 

e reforçar a acçlo da gendarmeriu, que 

so revelou absolutamente Impotente, fo-

ram desembarcados vários couiingt-nlia 

de Infanteria naval. 

MADRID, 2 

A i r i s e e m Catalanha toma propor-

ções assustadora». 

A misér ia alli augnients, a;:hando-se 

desoecupados n>iiliareH de operaiius. 

— O proceaso sobro o attentado crn. 

tra o ar. Maura, preaideTO do Cciisclho 

de miaistros, começon hentem ein Itar-

celoaa c teui despertado graado Inte-

resse. 

EUENOS-AIRES, 2 

Obeileccudo ao c h a m a d o do dr T c r-

, miuistro do Exterior, clieguu a esta. 

c a p i t a l o s r . Carlos Burgos , secretario 

d a legação argentina em Assumpçlo, 

a c c u s a d o d e haver commettido um es-

tellionuto c m prejuízo do d r . Ilibcrõ da 
C u n h a , ministro brasileiro uaqueila ca-

pi ta l . 

O sr. Burgos nega tcrminar.teminte N 

fai to o T.romettcu no S M superior apre 

sentar em breve prazo a «ua dcTesa 

•«cripta, que deverá »ER cntrcgui no 

d r . Itiberõ. 

PAR IS , 2 

J i tomou franco incremento, e está 

cm bôaa v i a s do rea l i iaç lo , a id»'a da 

uma liga entre polít ico» francczes c da 

Amer ica do Sul, dsstinada A consolidar 

os laço» de amizade e n t r o os reapectl-
vos p o v o s e a propugear pelo estabele-

cimento de s i m c o n v e n ç ã o internacio-

nal de a r b i t r a g e m , p a r a a s j l u ç ã o do 
possíveis complicações futuras . E s s a 
liga, ao que já está e s t a b e l e c i d o , ser.I 

dcnorainr .da liga latina. 

TARIS, 2 

Estil aendo ratificada por toda» as 

naçüe» A nova convenção r e l a t i v a ao 
casamento , ao divorcio e Á s e p a r a ç ã o 
judicial do» c a s a e i . 

LONDRES , 2 

O SUndari, em sua edição de bojo, 

pnbllca i m telegramm», procedente de 

Berlim, annnniUndo que A Bélgica e a 

Alleminha concluíram um tratado de com 

merclo. 

NOVA YORK, 2 

Por deipacho» aqui chegados, sabe-se 

estarem concluídos oa trabalho» de lan-

çamento do novo cabo telegraphíoo sub-

marino estendido directamcnte entre a 

Allemanha e oa EsUdo»-l'sido». 

Já foram expedido» alguns dtapaaho» 

*lor essa via. n i o ds i i ando de »er»i(ni-

ficatlvna os do felicitações rr i p r o cu 

trocados pelo preaidente Rooieveit e o 

imperador (iuilherme. 

ROMA, 2 

De todss as cidades da Italls, >.heftra> 

noticias minuciosas das i inponenti» n>%-

niffstaçõrs organiaadss pelo» psrtidtf» 

populares á memória do Oarlhaldi . 

fiuapi todas aa eoiumemorações tiv»-

r a m caracter irredemptista. 

O conselho provincial desta cidade en-

viou, por motivo da data, um i ordiali». 

airao telegramma da felicitaçõsa aos ar», 

l . o u i f t o Combe», lembrando a parllef1 

pação do lieróe na: guerra» em prol 

França. 

L O N D R E S , 2 

T e l e g r a i n i u a s d e T o k i o uo t i -

c í o m q u e o g e n e r a l K t i r o k i der-

r o t o u o g e n e r a l K u r o p a t k J n u 

p e r t o d e T i r t i U c h e u g . 

— O s r u s s o s a b a n d o n a r a m a í 

p o s i ç õ e s q u e o c c u p a v a m a é s t í 

d e I l a i c h e n g . 

O s j a p o n e z e s t o m a r a m a o » 

r u s s o s m u i t o c a n h õ e s , c a h i n d o 

p r i s i o n e i r o s e s q u a d r õ e s i n t e i r o s 

d e c o s s a c o s . 

— % 
P E T E R S B U B G O , 2 

<í g e n e r a l M i k s c h e n k o c o r 

m t i n i c o n a o g o v e r n o q u e u 

e s q u a d r ã o d o c o s s a c o s s u r p i ; 

h e n d e u o a p r i s i o n o u d u z e n t 

j a p o n e z e s q u e . d e s e m b a r c a v a É 

d c u m jitnco, p r e t . n d e n d o f.-i-/i*r 

u m r e c o n l i c c i m c n t o á m a r g e e i 

d o r i o l . i a o . 

PARIS, 2 

tis .iss.asinos de Eugene Fougène < n-

trsram BOTE c m j u l gamen to , em CHAN 
b e r y . . 

PARIS, 2 

Em I .oriení , B°gundo noticia T,> 
Ecluir, UO operários dos estaleiro» a p * 
drejarain «S tusra dca empreitclii;» I 

Com a i n t e r v e n ç ã o da pol ic is , furwot» 
se g r a n d e confiicto, subindo feridos / I A 
ça» o grévi itas . 

L O N U R E F , 2 

Conitnuii CAÇOES de Tunisia, aqui raid-
bidas, nul i - iam que os saitesdores DA 
tribu chumba* roubaram n a TripeliUbi 

treseutos cainetlo». 
Os indigena» ronbadc» ameaçam 

d i r prottcçfio Ú França, caso as «1 
RIdades JTNRCA» não tomem a» d 

providencia». 

P A R I S , 2 

T e l e g r m n m a t r a n s m i t t i d o d á 

P e t e r s b u r g o a L Ecluir n o t í 

c i a q u e o g o v e r n o d e s p a c h a » 

a m a n l i ã p a r a o E x t r e m o O r i eH-

te d o u s s u b m a r i n o s . 

N e s t e s p o u c o s d i a s , s e r ã o 

v i a d o s m a i s q u a t r o , t o d o s 

v i a t e r r e s t r e . 

u m a s t r o , m a s s i m p l e s a s t e r o i -

d e , d e i n s t u u t a n c u d u r a ç ã o . 

A j u l g a r p e l o d i s c u r s o p r o -

n u n c i a d o n a s e s s ã o d e s ex t ü-

f e i r a , n o q u a l o s r . L i m a dec l a-

r o u p e r e m p t o r i a m e n t e e s t a r a o 

l a d o d o s r . V a r e l l a , p a r a d e s a g -

g r n v a l - o u a a f f r o n t i » q u e e s t e 

s o f f r e u d o t e r s i d o p r e s o p e l o 

c h e f e d e p o l i c i a e g u a r d a d o p o r 

s o l d a d o s d e b a i o r i e t u s c a l a d a s , 

s u p p t t n h n m m u i t o s >|ue o refe-

r i d o sr . L i m a p r o d u z i s s e , d e p o i s , 

u m a a c c u s a ç ã o f o r m a l , p a t e n -

t e a n d o o d e l i c t o d a p o l i c i a . 

A l g u n s a t é a s s e g u r a v a m q u e 

0 r e p r e s e n t a n t e d o B i o ( I r a n d c 

i a r e q u e r e r s e c o n s t i t u í s s e a 

G a m a r a e m s e s s ã o p e r m a n e n t e , 

a t é q u e o g o v e r n o a d c s a g g r a -

v a s s e . 

D e s d e l o g o d e s c o n f i i i t n o s d c tu-

d o i s s n , p o i s p e r d e m o s a f é ( s e 

a l g u m a vez. a t i v e m o s ) n o s r . 

L i m a , q u e , u p e d i d o d o v a r i a s 

f a m í l i a s , r e s o l v e u r e t i r a r a re-

n u n c i a , q u e n a s e s s ã o d o a t i n o 

p a s s a d o t ã o t h c a t r a l i n c n t e a p r e -

s e n t a r a , d o s u a c a d e i r a n o p a r l a -

m e n t o . 

S e m c o n t e s t a v ã o , o s r . L i m a 

s o b n sa i c o m i n t e n s i d a d e na-

q u e l l a a s s e m b l é a , c u j a m a i o r i a 

a p e i t R s se d e s t a c a p e l a p a s s i v a 

o b e d i ê n c i a á s o r d e n s d o g o v e r -

n o ; m a s o e x - g o v e r n a d o r d e 

1 L- rnamu t t co p r o v o u q u e , n ã o 

o b s t a n t e a s u a p o d e r o s a i n t e l l c-

c t u a l i d a d e , t a m b é m se d e i x a aç'a-

m a r , l e v a d o t a l v e z p o r o u t r a or-

d e m d e c o n s i d e r a ç õ e s , q u e a s t u -

t a m e n t e l l i e i n c u t e m . 

F o i o q u e s o d e u . Q u a n d o se 

e s p e r a v a u m v e r d a d e i r o b o m -

b a r d e i a m e n l o , s u r g i u u m r i d í -

c u l o e s p o u c a r d o b i c h a s c h i n e -

z a s ! X a o h o u v e fúrm a o f o g u e -

t e i r o , m a s , e m c o m p e n s a ç ã o , m u i -

t o s n a r i z e s se a l o n g a r a m des-

d e m c i i i d < i n e i i t 

C o m cf l iMto , n , i p e n ú l t i m a ses-

..o. o a i . i ) . u u o s a L i m a p r o d u -

I I I ítiitiiH d e c l a r a ç õ e s a u o d i n a s 

: h i ' g a n d o m e s m o a d i z e r q u e a 

uta n t t i t u d ' - a n d a v a i n a l i g u a i n e n -

• d i s u i a t t i n . d a , e c o n f e s s o u cori-

en t a r-su COI:I AS p a l a v r a s d o s r . 

' a u l a G u i m a r ã e s , p r e s i d e n t e , q u e , 

• l i d o o u v i d o o g o v e r n o , e s t e ai-

•so ue-

i 

p i 

t. 

L O N D R E S , 2 

C o m m u u i c a ç ã o t r a n s m i t t i d a <Ie 

Mosco-.v a o Times o l i o j e p u b l l 

c a d u n o t i c i a q u e , p o r o r d e m d 

g o v e r n o , v ã o s e r f e i t a s f o r t i f Ç 

c a ç õ e s e m K a r b i n e . 

P E T E R S B U R G O , 2 

N o t i c i a s d o E x t r e m o O r i e n 

a q u i r e c e b i d a s c o t n m u n i c a m q u i 

o s r u s s o s p e r d e r a m 17 soldaj-

d o s n u m p e q u e n o e n c o n t r o q u S 

t i v e r a m c o m o s j a p o n e z e s e i ^ 

W a f u n g h t t . 

A l é m d o s m o r t o s , o s r t tss ' 

t i v e r a m f e r i d o s d o u s of f io i r . 

v i n t e c u i n s o l d a d o s . 
sm _ 
BARCELONA, 2 

A policia c»TÁ do promptidão c a EI1 

d.lde a l a r m a d a , por constar que os ra-

|.ub icanoa prelen iem atacar os l atholl. 

cos liojr, por occaeião DA jrociss lo <ftt 

Corpo do DCM. 

VIEN.VA, 2 

Consta que luperador l r i n c l s t » 

José e . s tú desgiisto.so T com o conflUrto 

quo so. cstabeleceo «nt re a França « O 

V a t i c a n o e que elle altribue N pouca LITF. 

bilidado do cardeal M e r r y dei \'al. 

A V U L S O S 

MOÍJV-MLI.LM. 2 

F i hoje inauirura JN, C.MI gran !e SVV 
Icnnid.I N-. o retrato A oleo do <jr. 
mino Wi ía : ker. ju iz de Direito DESTT» 
coniar< a . 

Falaram d i v . r s i s oradores O o prss.ISJI 
do fòro t i m i u J ARTE ai tlva na maiúfe* 
tação . 

O C A T Í ! 

O metendo do I t avro abriu honl tn i e f 

tavr-t, A :i9 francos o 1;L, c o m alta OM 

114 do franco; Hamburgo , apenas 1'SL 

ve t , a 31 113 pfonntgs, com bnlxa ITÀ 

.1(1 a T pfrniifg; Londres, calmo, N RTL 

sbiningH e 3 d., com baT?RN par.iat 

8 <t.| Wova-York, estável, e.-m n!i i d -

pontos. 

A o MEIO^DI», n.TN hrmvo filtor»';: 

dos iWHf l v r e o de Hamburgo , 

niereaním naciounes niTn hotf 

movimento liontom, por ter sido o 

K.I Dtiiícaito. 

t 

f i r m a r a n ã o t e r s i d o 

n l i i i u i d e p u t a d o . 

. m u s u m a v e z a s f a m i l i n s i u 

t e r c e d e r a m j u n t o a o s r . L i m a , 

p a r a q u ' . . . f i c a s s e q u i e t o . E 

e x c . H ã o p o d i a re ju- l l i r O ili-

d o , i i a t t t r a l i i i e r . t e f e i t o r o m s o i 

r i s o s e a m a \ e i s p a l m a d i n b u s 

n a s c o i t a s . 

A m a n h ã , t a l v e z , o s r . V a r e l l a 

s e j a p r o c e s s a d o , e d i . i s e m o d o 

a c a b a r á a n o t a d i s s o n a n t e n a 

q u « l l « s o b e r b o c ô n c e r t o d e h . . 

m o n i a s e o b l a ç õ e s a o g o v e r n o . 

D e p o i s , d i g a m q u e n ã o e x i s t e 

i n d o p c n d e n c i u e n t r e o s t r ê s g r a n -

d e s pod '- res d a n a ç ã o . 

E m t u d o i s s o , p o r e m , l i a u m 

v i c t o r i o s o : o s r . ( ' a s s i a u o d o 

N a s i - i m i t i l o , q ' : e l i a v i a l i j a d o e m 

pos i ç- i o e s q t K í <l:i, d e p o i s d o pr i-

m e i r o d i s c a r / " d o s r . L i m a . D e v e 

a g o r a i m p a r d e s a t i s f a c ç ã o , p re-

p a r a n d o - , i- p a r a , d e n o v o , c o m o 

tr is i i-te i i ien i . nti- a s s o a l h a , as.=u-

m i r a p a s t a d a ? F i n a n ç a - , q u e j . í 

l i i i a r o i r i i l . - i i i i s i . . - ) U e x e r c e u 

su^ae id : 

r e e i i n h e 

t í i n n l , 

ii- s m e i i t i u d ' 1 

í n o d f .-tia, p ' 

q u e , a o í-er 

e n t ã o i i : - m i n i s t r o , i n v e s t 

s r . I- li , l ; i l lo P e i x o t o >1; 

d a q u i II.i f i as tu , " b t o m p 

n ã o pos-i . i l- a u e c u s b a r i a c o m p e -

t ê n c i a p a r u e x e r c i i-a. 

K p . n a iu: o i i t r a s í j r e p l i e n u -

l l te i r o i i i e . u n e n t e o m a r e ! ' a l . . . 

I ! . A . 

a s i ta 

's •*• t',1-

I o p e l o 

l-hefi. l 

i'OU-1 l ie 

P e d i m o s a o s n o s s o s ns.-!-

g i i i u i e '- e n a t r a s o o o b s é -

q u i o i l e s a l d a r e m a s s u a s 

c o u t a s a t é .ii) d c j u n h o p r ó -

x i m o , p a r a n ã o h a v e r i n t e r -

í u p ç ã o n a r e m e s s a d a , ' u lha . 

M 

Ém 

Por dotcrminaçfio «lo ar. chrfe de 
pol ida , o a r . coronal Arfemiro S a m p a i o , 
commaniiante PAR̂ L da força policial, 
mao<iou admonatar em ordem do dia o 
cap i t ío do 3" ba ta lhão * r . Jú l io do 
Vanconcellof p o r UR »;ste official quan-
do coinmandante do deaiacarneoto pol i 
ciai d»! Santoe, pa«aado, por conta rio 
GOTFRNO. ani t r l r g n m m a contendo aa 
«uiripto do xeu iiit»re»AO pessoal. 

Vai a«r ainda <Jeaconta<JA do» ven< i 
rnenton do referido official a import»M-
cia corrcapondento Á t axa do telegram-
ma . 

O NR D. JOW*. da Camargo Barrei 
bispo diriceaano d a r á hoje. do meio-dia 

2 lioran 'LA tarde , aadieocia p a r a ne-
Kocíoh eccleaiaaticoa, no I 'alacio episco-
pa l . 

P e r m a n e c e r á corno corr''8pondentc <V0 
f nmmcrcio dc Srlo Pnnlo, em Casa 
Branc.I, o s r . .loaó Cybriatiano San-
tos, q u e continua a m e r e c e r a noaia in-
iei*N fonfiau^a. 

Chegaram houtem pe lo nocturno do 
R i o , a esta capital oa « r«. g e n e r a l 
Francisco Glycerio e coronel Fernando 
Pri:sfes rcjireientantea deste Ks tado no 
Senado FEDERAL. 

O ar. presidente do Estado fez-se re-
prefifntar na ESTIIJÃO do Norfe pelo «EU 
ajndanta dc ordena, capitão Pedro A r -
Lucs. 

Por ser liontcm d ia de forpns Chrirti• 
nuo funccionaran: aa repartiçõea publicas, 
estadost-A, federais O raunicipaeg. 

A Jun t» fommen . i a l , os bancoa a 
B i laa, O a Aaaociação Òominercial egus l-
meiite não funecionaram. 

O commercio varojiata do perímetro 
central (JA cidade f e c h o u SUAS p o r t a s Á 
1 ho ra da t a r d e . 

O bacharel Renato Fulton Silveira d a 
Mo ta INSNR̂ VEU-SE liont» M no ccn n r s o 
aberto p a r a o preenchimento do T AR̂ O 
d.; juiz de Direito da comarca de A p i a h y . 

O Thfsouro vai informar o reí|ceri-
mento »lo s r . d r . A u g u s t o Hoas» pedin-
do pngamento JOA a»*na vencimentos p?!a 
collectoria de Uatataes. 

S e g u i u hont«'m p a r a SJo Carloa do 
Pinhal, em visita Á s u a propriedade 
a g r í c o l a , o s r . d r . C a r i o Hutviho, 
rr< tHri<» da A g r i c u l t u r a . 

Depois de amanhã o sr. A-crctario 
dc-»cerá até a «ATARÃO de Cordeiros, afim 
Je alii se incorporar Ú comitiva do *r . 
I reaidente do ICatado, QUE Ŝ GU-J p a r a 
Araras. 

Com o KT. presidente do Katado «S-
tiverarn hontem EN» « onferen; ia os srs. 
' I r . C a r d o o <'e A l m e i d a aticretario do 
I: TERI-IR e Ju»ti<,a, coronel A r g e m i r o 
•ampaio, <oinmanlanto geral da FORT;» 
polir.AL, d r . A n t ô n i o de íiodoy, chefe 
'L-I poluia, N dr. Alboquerquj Lins, »•-
tretario da í a c e n d a . 

NJ 'iia 12 do cürrír.te deve chegar a 
ee'a c i j itbi hocpe J.indo se na Iiõlissc-
r t S/jort •ua i, o 6r. I). Manoel Ma 
ri t \r*r»2;:r«*u ministro plenipotcmiario 
da H-spauiia no Brasil. 

Tavares, depalaão 
convite que lhe foi 

O *r. dr. Ma ri 
eatudua'. acceitou 
f'-ito para h>r o orador official na ma-
nifesto, d-i Je apreço juo pretendem fa-
zer ao sr. dr. Mario Hulcão, inepector 
g> ral do ensino publico. 

QâRTA DE PÃPJS 

O protesto dirigido |»el: 
ivem-) lran.cz, em co;j<* 

aideiitc íioubei 
oiî o-» debatas 

s.ta d j {. 
rovoead. 

mo cntri 

curar r -sui nos | r 
que nu Km externado 
catliolicoa naturalmente 
•m lí.me!;tar »ju- «» «r. 
bio a K-Jina. Mrnmo ' 
:.i as gr»>i'JcH vantageu 

li de maio 

\ Saut.i S-; no 

•i u n- ia da vi-

a lio ma, tem 

não sü rr.tre 

catho-

as varias opi-

O iiuinsnte prof-sar,r Iiroanrd.rl. pre-
tHd'.ute tia (.'fc»irf-.r»:íici.t Internacional 
( uiitra a Tubertuios reunida em Co-
pei;'iague, vX-decaiMi d.» i'.itulúa Je 
Mediciua Ue Pari-* djri-jiu a n. t ? :. o 
sr. pre.a'iJ«nte du Republica o tclegraui-
in » a b j i í o tranairripto : 

«S. pr»'*i ieut« d a I».-j»ul'!i.-1 tio lira-
sd— \ • ••<••»*« f>n:ral da I ' •;».. r n-
cia Internacional Contra 
euviu i u. • st--. 
publl a felicita',-
gral i MIO peb»S • 
gan Io n:» l;r..si 
;>ub.t a . 

i> sr piv 
es e Kcufl 

ideut»; 
pr.ites 

qU'1 fSt i 

defesa d 

r- uíose 
üa Ke. 
ti.a d-: 
e m pre 

r on rio du Ma nhd, de I.on 

tem: 
No Curi >ft 

os vapores 
líaen» -i-Airvft i 
tia \ à i r . ' » 

A^ain'l a / r 

dc La í'lu/a se diz que 
partem intimamente, <i-

ara a liespanha e a Ita-
b >\r immigrmt«s . 

cr.'i a n'i" aó não at i ra i 

" V 1 

^ns i 

lotas U a s a ; : : 
Rio, 1-6—004 

E s t u p e n d a p e ç a a c a b a d e ' p ro-

g a r o s r . B a r b o s a L i m a a o g r u -

p o d o s q u e , f a s c i n a d o s p e l o 

t a l e n t o , c o m e ç a v a m a s a g r a l - o 

t i e r ó e . 

• O p r o p r i o s r . V a r e l l a , q u e da-

v i a t e r m a i s u m p o u c o d c e v 

p o r i c n c i a s o b r e o s h o m e n s p » 

b l i c o s d e h o j e , a n t e c i p o u o s f f -

pTausoü , c o n s i d e r a n d o o i n e s q u o J ^ 

e i v e i g o v e r n a d o r d e P e r n f t n K M p 

" " f o i T r i i 

MAII A ) II;.IJ.'R IQÂ-> rurop-a, mas se V»' 
i b a n d o o a d a de iunnnieres operarina qu« 
procnrarnrn ecu t« r r i t o r»o na esperança 
de m e l h o r ir de sorte. 

E ' o in-s i.o que acontece entre nóa. 
E n-4 cins .3— iponta las p 1 La Kacion 
—são r.-í 'u-íswijb. «A pratica das inati-

ínst>ira recci >h c'asscs traba-
Ihaiioris do v-!ho inundo, o regimen de 
impostos c o s}'stema monetário incu-
tem-lhes o receio do n io poder fazer 
economias; 03 governos a policia e a 
magistratura, consogradoa á politiqoicc 
com todos os s us abnsos, <; minados pe-
la corrupção, r.úo lhes offrrcceni per-
gpectivns agr jdaveis .« 

Entretanto, aqnt como alli. nm dos 
mais moraentoso» problemas «'• o do po-
voamento do vasto território. 

A ímmigraç io não servirá I<5mente 
F"âra des-.uvolver a s r i q u e z a s dos pai-
rei sul-amcricanos m a s ainda Â s u a 
própria defesa . As potências ambirio-
s S QUE porventura n u t r a m planos con 
t r a a America do SUL n ã o o u s a r ã o po!-rs 
cm prat ica—p o n d e r a jornal puropea 
se t i verem a certeza de que , AM vez de 
e n c o n t r a r p a w . S quasi inhabitadof, se 
lhes depararão d e z e n a s de milbues d c 
homccs.dc rara s u p e r i o r , p r o m p t o i á 
resistencia. • 

c o u m a s t r o q u e s u r g e . N ã o 

O Grerr.lo • Polytechnico faz real is ir 
amanhã, tis 7 J|2 horas da noite, no 
amphitlleatr> de « himica da Escola Po-
lytechnic»;a sca terceira conferencia, de-
v«n<to o sr; dr. B l m ó s de Azevedo falar 

bre o Thsatro Mnniripai. 
Agradecemos o convite qae nos foi en-

viado. 

são unan -
I.oubet TE 
s jue ret-o-
I da appro-

o p e r a d a cntre a Fran .a E U 
ÍI.I.I.-., D;̂ E;N • a « amção AOLENNW que 
L*.V'! e«sa appruximaçáo nada teria per-
i-.B». RTTÍ o I r siJenta tia hVpublica fra:1.-
••/.a rotribu sse ao r<-I '!A P.a i a a \Í3Íta 
n • -«TU IN* f . / , i n d o a o u t r a cidade 

;;IE 1.3O Roma. 

> »b «> ponio de visia internacional, o 
r^suitalo seria o mesmo e dess-í m<!'ln 
m<: trr: I | o .i pa d o ao Soberano Pontifica 
mi i«s«MiiUniam«ato legitimo. Nesse 
p .n t j estão todos os catiioiicos de ac 
< rdo. D.scordarn porém, (odos, quanto 

líJuita qu« a Santa Só devia ter 
re'açào ao que cila considera uma 

off-nfla 

A Santa S • não podia KUjiportar a 
or!en.<i .v:m protestar, dizem uns. O 
r.vm n.-io fez uifiia uo que seguir as 
tr . . içóes seculares do Papado, rcivin«ii-
t audo os si.-us direitos tempora-s. De-
mais, iiccr-N':enti!i». o governo italiano, 
exigindo que a conferência entre os dous 
chefes de Katado s-; deaaa em Konia, 
>.a ia mais quiz que Hc<;-:itr«r o rompi-
mento e n t r a Fraxu;a e o i ' apad i , com 
<) t,ue o Quiriiial si» tem a ganhar 
porquanto,J'no dia n u que 83 der esae 
rompime«ito, a I la l ia on a AllemanUa 
sqi a liada SRrá qne n herdurâ a influ-
«ucia predominante q 11 á i r.inça te:n 
tra/.ido o protectorad t por ella <>x r-
ri I » sobre os cathoiicis do Oriente. 

O aceôrdo frdii ••-italiano foi n 
r.as ), uma armadilha preparada pelo go-
v. rno ital iano e na qual a França ta 
hiu, ingenuamente. 

Outras caihil icos mais tolerantes opi-
nam 'jue o Poutifiee [todia ter rsperado 
uma occasião mais propieia para dirigir 
ao governo Irauce/. o S«u protesto, que 

j não pôde deixar de «er pUtonico s«m 
eíficacia. Não ha duvida dizem es'es, 
que tuais valia não U r o ar. Loabet 
ido a Ruína. Preteud r porém, tja-í 
com • ssa viagsm a França tenha ul-
trajado ao soberano pontificado, é ir 
muito longe. NCSS-J caso a presença 
permanente de um embaixador fran ê/. 
janto ao Qnirinal é u m uitr.ije constan-
te. Entretanto essa p r e s e n ç a foi accei 
ta pelo Vaticano. !)-• outro lado, o pro-
testo do Papa é um grave- pt-rigo para 
a Santa Sé, p o r q u e a colloca na situa-
ção de, ou ter de so resignar ú affronta 
que ella diz ter recebido, ou ser obriga-
da a renovar os seus p r o t e s t o s provo-
cando desse modo ura rompimento ine-
vitável. 

A questão eslá ainda neste pé. 
-Deu-a^ hontem, em Bercy, um dc-

sastro horrível, quo causou 'a morte de 
muitas pcssjas. 

O b a l ã o ToarUtc, depoi i de ter sido 
cheio na usina Sarcouf, e m Nsoterre 
sabln aos ARES, levando n a barqninha as 
seguintes PESSOAS : Victor Bacon , com-
merciante, P«A o Marcbetti, estudiute e 
ReUé BOURDIIAU, empregado em nm ban-
co. Meia hora depois colhido pela tem-
p e s t a d e q n e so dffencadeoo, c o m e ç o u a 
p e r d e r g a z C A d e s c e r . Era vão os ae-
ronantas c o m e ç a r a m a a t i rar o lastro: o 
balão baixava s e m p r e . Cumpria, po:«, 
procurar ara ponto onde p u d e s s e m des-
cer . ' • 

O s r . Baroa, q u e È tenente de reser-
va da compaiiWa dos aerosutos milita-
res e connéredor do sssnmpto, exami-
SÉTA a s i toaçio E escolhen » praça Daa-
metnil para deacer . A b i chégadoa, varias 
peasôas s|tarrartm o nmdt-rtp*. Uma 
rajada vento . Dorém. arr tbatau a 

corda e o balão subiu de novo, obli-
qu.mdo para a direita e indo chegar ú 
altura da roa Toarneux. Alli elle dea-
cea de novo e vários trans-untrs pude-
ram segurar a corda e puxal-a arras-
tando o balão f>ara a rua Eduardo Ho-
bert, que tem a largura de 4 metros 
apenas De um lado. havia nrn muro e 
do outro, uma casa, contra a fachada da 
qual o balão foi bater, rasgando a , 
seda. 

—Fechem ss portss e janellas ! gritou 
o tenente Hacnu. Era tarde, porém. 
Deu-se uma formidável explosão. Os 
400 metros cúbicos de gaz que continhu 
o Tonrisle se tinham incendiado. 

Foi um espeetaculo horrível. Da mnl-
tidão que se agglom«>rava nn rua, assis-
tindo á degrida do balão partiu uni cla-
mor de espanto. O.s maia proximos fu-
giram t-Kpavoridos. Os outros, ao con-
trario, afíluirum para o logar (Jo desas-
tre, vociferando c ameaçando os afro» 
nautas. Dous guardas ^ue pro«:uravoiu 
regtabelr.cer a ordem foram atirados ao 
chào e quasi esmagador pela massa po-
| u ar 

Evacuada a rua, verificoa-s^ qua os 
aeronautas estavam sãog e salvos mas 
do balão só restavam pequenos p daços 
esparsos e a casa estava em chummas. 

Apagado o incêndio, os bombeiros pe-
netraram no interior .Ja cana. Parecia 
que « ata fora sa«4ucada. Todos os vidros 
estavam quebrados, todas as janellas, cal-
cinadas. i M o chio, movris i arbonisndos 
phitas de sangue no as«jalh'> e uva ba-
tentes das janellas. 

Uma senhora que habitava o rez do 
chão contou que estava assentuda em 
uma poltrona, quando se deu a explosão 

quo a poltrona e ella foram atiradas a 
uma distaucia de dous metros. 

Morr-ram varias pessoas <• muitas ou-
tras ficaram gravemente f e r d . s . 

— NTo Tribunal Correccional do Sena, 
foi ju lgado, no dia 12 do corrente, um 
processo interessant". 

E' o caso que o medico dr . Lannes 
foi denamiado por alguns collegas seus 
pelo crime quo passo a expôr. O dr. 
Lannes utiiisava-se na sua clinica dos 
conselhos hypnoticos de uma joven e 
encantadora sjinnambula, mlle. Hérie. 

No gabinrto do dr. Lannes, avenida 
«ns, tulie. Hérie sentava-so ao lado 

do doente e, logo que este começava H 
expôr os seus soffrirnentcs, a moça, com 
um aunel especial, esfregava a traia, 
fechava os oilius, adormecia e começava 
a falar. A consulta paretia desse modo 
vir de um inundo niysterioso. Feito o 
diagn.^atico e prcceituado o remédio 
peia «urunainbn'.», o dr . Lauues assigua-
va a receita e entregava-a no doente. 

O i clientes eram numerosas no gabi-
nete do doutor, que esta Egeria medica 
guiava assim do fundo da liypaose. 

Foram condemnados ambos o dr. 
Lannes e ui:le. Jlcrie, a 200 francos de 
itiulla. 

—Chegou a Pariu, dc regresso de 
VJenna, S. A . o Príncipe J). Antonio 
de Or.éans o Bragança, filho dc S. A. I . 
a Prii.ceza D. Isabel. 

~ProsegUkj no Tribunal do S ina o 
processo dc divorcio intentado pelo ar. 
Porei contra a hua esposa, a artista Ké-
jane. O processo tomou agora uova fti' 
ção. O Si'. Porei, como germttj da so-
ciedade do thaotro Vaudtville. reclama 
100.00J francos a Héjaue, por faita d-. 
cumprimento das clausuias do contrato 
desta. 

liéjar.e devia dar no theatro Vaude-
viHe cem representações de duas peçus 
a «ãcoiher entre quatro. 

A artista representou apenas fti vezes, 
tendo-se recusado M tomar parte nas re-
I reaentat.ôcs daa peças L.a mciUeure pari 

até a «ssiitT á leitura d» peça La 
Montausier. L ' peío prejuízo que esta 
r- usa causou ao theatro Vuiidetille 
que o sr. Porei reclama da ÍO-jane, sua 
esposa, 100.001) francos de indemnisa-

çao. 
O julgamento foi adiado. 
— Vai celebrar-se no dia 1 ' de julho, 

•fin Parifi, o centenário de Oeorge Sand. 
Nesse dia será inaugurada a estatua <Ja 
escriptora, modelada pelo es u ptor Si-
ca rd . 

A estatu i é uma evocação de Cíeorge 
Sand, joven o encantadora, melancólica 
e apaixonada do tempo do Vahntiney 

oa de Jacqties. L' deliciosa de expres-
são. O aU' tor conseguiu cr» ar uma effi-
gie de muih-r, qu -, embora trajando o 
Vrstuariu da épeca, guarda o estylo • 
dá a impressão de uma figttra real e 
idéal ao mesmo tempo. 

Não é a musa classica creaJa por 
Clesiuger e qu? Emílio í/ írardiu offere-
ceu á ( ' omédia fcanraUa. é uma licor-
gc Sand altrahtnte o encantadora, uma 
mulher, cinfim, com cs seus bandC.4 li-
sos, a uiuda dw leinpo, euiatclduriindo o 
rosto i-lou^adc, o perfil aquiiino, o 
la^io forte u um pou;o cabido, gentil e 
bella ao mesmo tempo, assuntada em 
Uiii banco ú* pedra e sonhando, cotn a 
mao direita apoiada sobrd o banco e a 
esquerda apertando contra o peito as fo-
llii^ dc ura livro. Nada de ban-bleu 
Nus cabtstius, o artista pôz uma flor. E ' 
uma her -i ia de O. urge Sand encarna ta 
em iie.<»rg« Sand. E a bran> a apparição 
dr: Indiana ou de Leiia, que attraliirá oa 
olhares d iquel l ts dos qua-s se poderia 
dizer como ella disse de Musset nas 
Li tires de Voyagenr: «(Juel e >t donc 
cr jt nnc homme qni ret<ent ni long-
Irmps ia blanchcnr (l es mar br es?» 
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a saram-se as 
igrou-se a projei 
progressistas 

minhas previsões: 
tada coHignção en-
francaceos. Corno 

ns dwse. o sr. João Franco punha to-
mo condição, para o S"U partido entrar 
no aff.õr l " eleitoral, q u j ca assentasse n 
co tos j riucipios de governo, tomsn-
do ambas is partes, para com o paiz, o 
comprimida > de os pôr em pratica. 
Queria: lei de responsabilidade mi liste-
rial. restabeb-ciinento dos círculos uni-
nun naes, entr<»gand'i-se a confecção dos 
recenseainentos M aa operações eleitorae» 
a i poder ja lieial; remodelação da con-
tabilidade, p«»r forma a referir, me/, a 
mez. todss n» despesas e operações do 
Estado; orçamentos pontualmente cuin 
pridos, não tendo os dinheiros públicos 
appl iração alguma fora e além das au-
ctorisações legislativas etc. 

Entoa pr í iu ip i iS deviam ser affirma-
dos em manifesto colltctivo, ou de cada 
um dos agrupamentos colligado». O par-
tido progressista é que não acceitou as 
coasas n»»ste pé. Viu na exigeneia do 
chefe regenerador liberal um ataqne á 
sua independencia e, por isso, resolveu 
que a colügaç.lo §u lhe c >nvinhav cm 
principio, na urna e acabando na urna. 

Era ara aecôrdo que visava unicamen-
te a alcançar maiores vantagens eleito-
rais, e p-»r isso. como lôra votado em 
principio, só se acceitaria neste ou na-
qoelle circulo, consoante as coavenieo-
cias. Assim considerado, é q&e. o sr. 
João Franco o repeliiu, porqne entendeu 
que um accôrdo qae não ae inspirasse 
nos interesses do paiz e tivesse, ape-
nas, em vista os interesses proletários, 
não podia ser bem scceito. Aquelle es-
tadista reuniu a assembíéa do seu parti-
do para lhe dsr conta do sen procedi-
mento, que foi calorosamente Spplaudido 
petas seus correligionários. r : 

-E', porém, de noíar qoe o sr . João 
Franco s« esqueceu um tanto de qne é 

K iiberai, de que se separou do 
Intze por I t i f e^repugna r j^t i r o 

despotismo do chefe, pois que resolveu, 
o que mmts bem lhe parece», ê*m ou-
vir ss seus a suges. 

nm chef< 
sr." m n t 

h também curioso que s. esc. recla-
masse o restabelecimento dos círculos 
uiiinomina'8 quando foi elle q««. nos 
tempos do Solur dos ffnrrit/aa, creon 
ns grandes círculos. E rot.--n0 que nes-
H»S não havia represeutação dus miso-
rias e só sc poude achar uma v.iatagesi 
sobre os aciasea ubsde.•••rum a divl-
sAo administrativa e não forau» talbacoa 
a espr cho. 

A que os orçamentos sejam excedidos, 
já obsts a lei de contabi l idade; o pout® 
E q u e se cumpra. 

E\ no entanto, de justiça re-onbeter. 
SC que u ruptura do aceordi» prejudi-
cos, principalmente, o sr. João Franco, 
pois que. Se alie fosse por desate, po-
dia levar mais d"putados ti Ca nu rs . As-
sim, perdeu o acto eleitoral um certo 
interesse que catava despertando. 

O governo obtém maio • sra todos 
os círculos, menos Av« ir , o on(progres-
s istas ficam com as mi-orias, tendo oa 
frauquistas um logar em Argani' , para 
onde virá, de novo, o sr. Mello e Sou-
sa Ora, como foi adoptado o princi-
pio 'la reeleição, segue-se quo a nova 
Ca mura terá o mesmo que a dissolvida 
pelo que respeita á representação de 
cada partido o até a pessoa*. Os pro-
gressista ligaram-se, é certo, com os 
nacionalistas em Draga o Vianna, mas 
esse isclu não alterara, sensivelmente, o 
resultado geral 

O sr José Luciano nomeou a cem-
missão eleitoral, de que lhes falei. Fi-
ou secretario o ar. Luiz José Dias e 
ella entraram os srs. Beiruo, Villa<a « 

Eduardo Coelho, por um lado, s José 
d'Alpoim e Espergueira, por oulfo. 

E'. porém, digno de reparo que, não 
po isado o ilhistre chefe do partido pre. 
aidir ás reuniões, o substitua o s r . l'o> 
re ira dc Miranda. E', seu» duvida, s . 

ura dos vultos ruais en» evideicia 
no «eu p a r t i d o e ama potência eleitoral 
em L isboa. Mas i sto não quer d i / i r 
que não t ivesse s i Io preterido o sr. 
Deirão. a mais alta indivi .ualidade poli* 
tira depois do chefe, conselheiro d i s t a -
do, tender da minoria e u m dos politl-
os de maior prestigio e respeito do 

p a i z . 

Isto m o s t r a como são irredactiteis as 
rivalidades que fervilham noa a r r a i a » 
p r o g r e s s i s t a s . 

— 0 a r . marque/, do Soveral foi para 
S. João da Pesqueira s u a terra nutsí, 
nn le l h e têm sido d i spensada TODBS as 
demonstrações de a p r e ç o sympathia. 

.Na SUI passagem pelo Porto, foratn-
Ihc offerecidt.s dous jantaree, um pelos 
proprietários do Douro o outro pela 
colonia iugleza. Na Kegoa . houve tam-
bem um almeço em sua h o n r a . 

Em todas estas fesia-, foram poaloa 
em releTo os serviços prestados pelo 
iüufctrc diplomata Ú r e g i ã o duurinnic, 

—1'ina h o r r o r o s a tragédia emocionou 
profundamente a p o p u l a ç ã o d a c a p i t a l , 
na sexta-feira ultima, e tem s ido o as-
surnpto de todas as c o n v e r s a ç õ e s . Dous 
officiaes muito es li m a d * pertencentes 
Á g u a r d a municipal, foram vilmento as-
sF-.ainados por um cabo, no propii> 
quartel da sua c o m p a n h i a , Á Estre la . 
L i s o c a s o sensacional, quo contrtafcúa U 
-idade e fez a desgraça de tres famí-
lias. O cabo M a n o e l ANTÔNIO du Deus, 
s e r v i a ha tempos na g u a r d a O UN VZ 
annos q u e tinha de p r a ç a , í ó r a sempre 
bem c o m p o r t a Jo . Como, porém. hu«-
V*T.IC constitaido fami . i i U o pret fosse, 
demasiado exiguo p a r a .SUSTENTAR a lau-
Iher e lous filhos, acceitou u n i a socie-
dade q u e lhe p r o p u z e r a m « PAUSOU A 
negociar em calçado com OA camaradas. 
Sabe-se de que natar-za É o COINMOREIO 
num meio daqtielles. 

O.s regulamentos militares proliib RA 
expressamente a todo o soldado I ego-
< iar seja do QUE fôr; puréiu Manoel ds 
Deus lá foi arranjando u auu vida soiu 
r i s c o . 

Ha t e m p e s porém , passou A r<serva 
um camarnca «EA q u e lhe devia t i inta E 
tantos mil re is . 

0 cabo pediu , i n s t o u pelo seu dinhei-
ro : a m e a ç o u E nada conaoguiu. Resol-
veu , então , qneixar-se ao . a p í t ã o da 
c o m p a n h i a , s r . JOSÉ Kodrigueo Daptista; 
Ĉ TE d u anguimento á JUERT-I. Verifica* 
va 8", p o r é m , NN face del.J», uma infrac-
ção DOU rcgmametiLos, u o «ommandantu 
da guarda mandou promd. r contra o 
infractur. O capitão »aptá*ta. apesar de 
rigoroso e disciplbisdor, euiidoen-se ani 
pouco d o 8CU subordinado : (H&-IUO vôr 
que ao seu proasdimento •<>tr«»pon«lia o 
castigo d» bana de post*- o pa - g RA a 
um regimento d* linha, M»S .,U« APENA« 
LH<I appl icavadsz (.ias de DETENÇÃO Esta 
penalidade > xasperou o c a b o . DO gabi-
ueto do commandante d a CT»rvpai--| , oi 
p a r a a casem», d iz e l l e . u<» intnito do 
SE suicidar. Alli esteve, eJ*n:tivaniente 
aigum t e m p o taciturno, o otliar envieza* 

• e sanguinso. 

Tomou, por fim, nraa daaisão desespe-
rada. Atlribuindo o mal QNE fho suece* 
dia aos seus superiores •• itâ I Á proprra 
falta COMHWKIDA, ent«nd»u »FUE o seu 
primeiro acto devia ser vingar-se. E 
terrível vingança foi e s s a F 

Trocou o fato de liniro quo trazia peío 
u n i f o r m e , foi a arrecadação niossou-SFL 
da a r m a , q n s CARREGOU com ticurtuchof, 
e , f o r a de si, dirigiu-so | a r a o gabinete 
dos níficiaks. A s s o m a n d o Á porta, des-
frch-iu contra o capitdo, OU.; »O adiava 
s uta Io Á s u a secretaria. ® deagraçudo 
caniu logo p a r a trás, moribundo : a bala 
atravessara-lhe O pescoço , cortando-lhe a 
carótida. Acadindo, Á de ti.nação o alie* 
r e s Arf.hor dos S a n t o s I Í IMRO deitou a 
mão ao cano da arma que o assassino 
ainda e m p u n h a v a , pux >u ŜTE DU novo 
ao gatilho e faz m a i s uma v ict ima:— o 
pobre alteres rolou pelo chão. p o r q u e o 
t.ro o havia a t t ing ;O n n PLENO o r a ç ã o . 
Dentro em poucos momento**, t ram —doas 
radaveres. O allocina o cabu ,-ioz-se em 
fuga. A' sabida do q u a r t 1, TIO/IU ir em 
pers-gu ção do algacm, para q u e a SEA-
tineíla lhe não embargasse a p a s s a g e m , 
visto elle ir a r m a d o . E m breve, porém, 
c a m a r a d a s seus corriam era seu segui-
mento. b r a d a n d o qn : o prendassem , que 
e r a um a s sass ino . Foi, então , n m ÍSPE* 
etaeulo d o i d o . 

O cabo desvairado, corria p o r e s s a s 
ruas, perseguido por uma mult idão q u e 
ia engrossando, pouco a pou o: de vei 
cm q u a n d o , detinha-se, voltando A a r m a 
par» os s e u s pers-igaidores e am*acando 
m a t a r quem se lhe approxbnusse. E4 as-
sim, conseguiu galgar a considerável dis-
tancia que vai do QUARTEL ia Estreita £ 
redacção do Cecnfo. C h e g a d o aqui , e n * 
troa resolutamente no edifício. 

O pânico foi enorme no pessoal da-
aeile jornal, cuja atteoçfte foi desperta-
a pelos grites dos populares. A redac-

ção foi i nvad ida : chegaram forças da 
policia o da guarda municipal . Mas o 
criminoso não permittla |Ue pessõa al-
guma se lho spproximasse, Rutríachei-
rara-se atrás duma m e s a e não largava 
a espingarda. A seu pedido, o sr. Frei-
tas, sscretario da redacção, rmudon-lbe 
o repórter sr. Saraiva para tomar conta 
das declarações qoe l inha o preposito 
firme do fazer no 8ecula : lameatando a 
sorte da mulher e dos fi lhos, o assassi-
no confessou promenorisaiam^ite o cri-
me", allegando qn« »» eonaraeitera para 
se vingar da penalidade qne lhe Í*RA 
imposta e que tamanha influencia podia 
ter na sua vida militar, A elfa QUE s t o 
soffrera castigo slgum e nstav* prestss 
a ser promovido so posto Se sargento. 
Tendo chafpsdo ao Semto o ss . ms je f 
Dias ds policis. o Manoel ds Deas re-
sistia por bsstsnte i smpo ás isstseHst 
deste o f f i c i a l . « dss psesAss PRESENTE». 

wjm. 

psra qns depuzssss s arma e se entro* 
gá*«* á prts*o. Resoirei-se a h s o de« 
úo\n de mnfio tfabatho s 4o sr . ms jer 
Dias lha ter sss«cvrade qae qasr 

im f c s ad * • 
fíiWmtf - F U I 

u 
mm m , n d e • air i t i iM* 
n p i r m , | « r u prtot* 

- . . . ••• - - - N I I I I I H Ã M A I É T I F I I B W É M 



assassino • • eMbaastlea. Nas rua* quo 
«lie pwctrreu «té • • r a h g l i r na SectUo, 
houve corr ido , dssníaios, verdadeiro ter-
ror. Tod> a gente espavorlda. A . . . . _ fugia . 
iinpress&o dé dor produzida na cidade [ol 
enorme, tanto m a s qne ha multo ae não 
•lá aqu i uni crime t i o isnsaclonal. Oa 
ofliclaes mortoa c i tavam psr.i aer pro-
movidos aos postos Immcaialos. Amboa 
eram pobrea, deixando oa família» em 
liem luás clrcumitariclai. O capitão, quo 
era viuvo, t inha dous filhos—mu, alfcrca 
num regimento da província, o oulro, es-
íudanto ainda da Escola Polytcchuica, 
vivia com umas irmãs, dc quem era o 
amparo, o uma das quaes solfre do alie-
nação mental. O alferca Ribeiro era ca-
aado com a sra. d . Maria dos Santos 
Ribeiro, de quem t inha 3 filhos, crcaa 
V*9 do pouca cdade. 

O funeral das vicliinas desle horrendo 
crimu realisou.se hontem muitíssimo o foi 
concorrido, principalmente pelo elemento 
mi l i tar . 

— N a rua da Atalava adoeceram, com 
svmptomas de envenenamento, a hespn-
nliol* Cartnen Qarcia, dou» filhoa o uma 
creada. 

O envenenamento foi causado pela va. 
silha que continha uma porção do leite 
quo lhe foi vendido por um moço da 
vaccarta da Anlonio Fodrigurs Frade, 
m a da Horta Sêcca. As ouctoridades 
tomaram conta do f a l t o . 

—Rsti i gravemento enfermo o sr. con 
aelheiro José Diaa Ferreira, antigo pre-
sidente do Conselho do miuialroa o no-
tabiiisalmo jurisconsulto. Foi ha dias ata-
i ad ) de uma pneumonia dupla, iuapiran< 
do acrios cuidados o acu estudo. 

— A noraeaçio dc novos pares do rei-
no, para prehenchimcnto dc algumas va-
gas axhtentcs, só ae fará depois das 
eleições. Entre outros, serão contempla-
des coro o paristo oa a is . Mathcus do 
Azevedo, presidente da ('amara dissolvi-
da, Pereira dos Santos, tender ila maio-
ria, t lajrnie Arthur da Costa Tinto. 

Fura a presidência da Câmara dos de-
butado», iudlgita-sc o sr. Teixeira do 
Sampaio , juiz da Relação do Porto . 

— O ar. Lopes de Mendonça leu, cm as 
a inblea geral da Academia Iteal das 
Scienciaf, o elogio da Pinheiro Ch igas, 
de que se l i a i i i encarregado. E' um tra-
balho de grande valor litterarlo. 

A .Vala da Europa abriu uma subicri-
pção entre portugueses o brasileiros para 
so erigir um monumento, num doa ta-
HUICH da avenida da Liberdade, ao insi-
nue dramiturgo, historiador c brilhau-
t . jornalista. 

—A 1 Semelhança do que, lia tempos, 
suecedeu com o cabido da Sé dc Lamc-
go, oa conegos de Angra | iizeram-so cm 
conlllcto com o governo. Tendo falle-
cido o bispo da diocese, o cabido elegeu 
vigario capitular o conego Ferreire, sem 
esperar pela insinuarão regia. Tendo 
chegado esta, o governo quiz que aquclia 
corporação ecclesiaatica reconsiderasse 
na aua deliberação c arceitasjc o insi-
nuado aque era o dcão Kiis l iacher, cin 
quem rccaliirá, provavelmente, a nomea-
ção do |irelado. Pois oz cnncgos, ou 
antes, a maioria dcllcs, rccusou-sc. 

— Os industrises insistem com o go-
verno para que publique cm dietadura a 
reforma das pautas. O sr. Il lntzo Ri-
beiro pensa, porém, cm mandar prucjder 
a um inquérito ás industrias do fa iz , 
como questão prévia. 

— O sr . João Iíaplisla da Silva, em-
pregado c sobrinho do importante in-
dustrial sr. Francisco da Conceição Sil-
va, foi, por mandado deste, ao Banco 
I.isb&a & Açores fazer o deposito dc 
1:::Ü0Ç. Collocou, porém, o dinheiro so-
bre o balcão o, sem prevenir ninguem, 
foi fiara o vão dc uma janclla dormir . 

Kntrctauto, acercava-se do dinheiro 
um individno em quem os presontes ma l 
repararam por o supporcm dono dclle. c, 
de i tandolhc a mão, desapparccen. Ima-
ginam a nfflicçíio do poítie empregado 
quando acordou e se viu roubado 

— Foram crcndos tun corpo dc policia 
dc emigração o um Instituto Dactcrolo-
gico. 

—Parocc que esti assegurada a cor.-' 
strucçSo da réde dos caminhos de ferro 
do Minho. 

— O s estudantes da Escola Medica le-
varam & acena, no theatro da Trindade. 
ama engraçadisgima revista, tuna liclla 
pochaie escolar, cscripta pelos acadê-
micos Xavier da Silva, José Fernandes 
e Álvaro Possa. A peça agradou muito 
e tevo cm desempenho' correctissimo. 

— O sr . José d'AIpoim deu-se mais 
ninas ferias jornalísticas. O l>ia decla-
ra que cllo uliandona por uns dias a 
sua dlrccção política, para descançar das 
Buas íadigns o porque tem de salíir bre-
veuicnto ile Lisboa. 

— O "vapor allemuo Knfnrlt niufra-
gon na f r a i a do üuinciio no Porllnião. A 
carga pcrdeu-sc quasi toda . T. in sido 
infruetirero» os esforços dos rebocado-
res pura o safar. 

Us passageiros vieram pa i a l.isboa no 
vapor í ioliandez Armada e seguiram 
daqui para Hamburgo. 

—Na comarca dc 1'inhcl, foi romlcm-
nado e>)i"£ nnnos de prisão maior cellu-
la r , «eguiflos de 20 de degredo, Aurélio 
Ferreira, por haver assassinado o Bogro 
para mais depressa lhe herdar os bens. 

Libra—651')—5560—Ouro 23' —2I"[„. 

(.Correspondente) 

•spaçoso prodio, <|uo & ll lamlasdo 
* ( a i , está situado na praça da Estação, 
am rrenta dos armazena da Pauliata, e 
contam as seguintes divisões : 

A entrada « por uin longo corredor, 
tendo ao lado esquerdo o gabinete da 
dircctoria, compartimento para o zelador 
• uni vasto saldo dormitorlo para mu-
lheres; o ao lado direito, uma porta que 
communica com nmuniplo sahlu dormito-
rlo, para homem . 

As camas silo do l<rro, com colxòe» 
regulares. travesseiros, lcnçnes o cober-
tores, o tudo debaixo de uma rigorosa 
hygienu. 

A comiuissão sanitaria, de tempo cm 
tempo, faz passar pela estufa todas us 
peças do roupas e faz completa desin-
tecçáo no prédio. 

Para que a população campineira 
possa avaliar o beneficio quo presta o 
Albergue aoa indigentes, basta di/er 
que todas as noites dormem lá, em mé-
dia, vinte o tantas pisa ias, o entre 
cilas, muitos forasteiros sem recursos. 

O Albergue abre-se das 7 ás !) horas 
da noito, è n aua actuat dircctoria é 
composta doa aeguintea envalheirus : 

Presidente, líeynaldo I.aubeiistcin; vice-
presidinte, Arthur Vasquea; 1" secreta-
rio, Jorge Willmersdorf; 2" secretario. 
Antenor Moraes: 1° thesoureiro, Hérnia-
nlque Vahn, 2° thesoureiro, Alfredo 
Serffert; fiscaes, 03 srs Oscar Wclnien, 
Alfredo Marques c líant Silva. Conta 
esle estabelecimento um gran ie numero 
da asaociados. 

Dando parabéns a Campinas, por 
contar no sen seio mais essa fonte de 
caridade, protestamos aos seus dignos 
directorca os nosaus agradecimentos, 
pelas gentilezas diapensadaa ao nosso 
representante.» 

— O sr. major Anlonio Carlos de 
Moraes Hucno c sua consorte passaram, 
ante-hontem, por uni grande desgoato. 

Sua filliinha, de nome l.ucia, cahiu 
de uma canis c fracturou um braço 

— Durante o niez passado, foram se-
pultados no cemitcrio municipal desta 
cidade 97 cadáveres, sendo 12 de mcuo 
res o 05 de adultos. 

Destes, 10 eram solteiros. ?0 casados. 
12 viúvos, o 3, sem niiis doclaraçüo; 25 
extrangeiros o 30 nacion.ics. 

Não consta informaçio sobre e nacio-
nalidade dos menores. 

Domingo ultimo, a cooperativa ('um-
pineuse. cm assemblca geral, elegeu para 
seu presidento o sr. Joaquim Eduardo 
Barbosa e approvou oa novos esta-
tutos. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

E m data dc ü : 
No 8àlnp Casino do Guaru j j , vcriíi-

car-se*ú, 6s B da noite, uni ospecia-
cuio hot'6 iifliir, orgauisa«lo pelos artis-
tas Juliela Yianna c J . Vianna. 

0 prograr.:ma é variado c allralicntc. 
— U cr . Carlos Alberto e a ura. d. 

Adclaiflo Ca Silvoíra rcaliaarao, á noite, 
no Jlieairo Guarang, um festival. 

A peça escolhida foi o sensacional 
drama Beijo de Judax, que grande suc-
•*sso tem alcançado nas p laKas ouüe ha 
irido exhibido. 

1 ma cnclicnte ti cunha é do se es-
perar. 

—•Rcülifiar-se-á, á tarde, no campo do 
Club Internacional, na avenida Anna 
Xíosta, OJU watc/i de foct-l-all cutre o 
2* team í j i i juellc clnb e o I o do Spqrt 
Clnb Fitenliito. 

ESSII fiarlida (' anciosaoieníe esperada 
|)Cilos amaflores desse gênero do sport, 
devido 6 força doa dous tcams, que, 
alem di3Bo. estão l»cm trenados, 

—Realitnvse-á, ás 2 l icras da tarda, 
no g lb iúeto do sr. dr . delegado dc po-
H. ia , uma reunião oo sentido dc se tra-
tar tia fundação dc um asylo de mendi-
cidade. 

—Fazem ccuos Iio.jc: 

O sr , f/onrenço Kíbas, auxiliar da 
rma í̂ enTía fc C . . desta r™Ca» « fi 1 Xio 
do sr . 5oao fosé Hibas; o sr ! Rernardo 
I J into dc Carvalho, e o sr. Jadél A . 
Mendea, aaxi . lar da casa l íombauer £c 
C . , desta praça. 

— O preslidigitador c illusionisla Man» 
r i exliibiT-Be-á, ás ti horas da noite, no 
Crntro Italiano Uir.bcrlo I. 

— E ' esperado amanhã ou depois, nes-
ta cidade, o s r . ba r í o von TreutJer, en-
viado extraordinário e ministro plenipo» 
tenciario 4a AUemanlia junto ao nosso 
gtverno. 

exc. segue para a Europa, onde 
•o demorará algum tempo. 

— O Tribunal de Contas julgou, em 
•essão tfo €5a 27 oUitno, as contas pres-
tadas pelo cx-thesoureiro da Alfandega ' 
desta cfdade, Tüeodoro fíarbosa de Ma-
galhacs Cüezto, de sua gestão (período 
dc 2S de ju lho dc 1900 a 21 du junho 
de 1 9 0 d e c l a r a n d o - s c o cx-thcsoúreiro 
quite cotn B Fazenda Federal c anetori-
sando o levantamento da fiauça presta-
da pelo mesmo funccionarlo. 

«—'Üm particular entregou ao sr. dr . 
delegado dc policia, hontem, 7 horas 
da ooítTJ, Um menino de G annos de 
cáadc, que foi oncostrado perdido ua 

O peijaeco Ôi7. chamar-ie ,Tcúo c «er 
filho dc do Carmo e Abílio Tc-
reira, entaecador de caf .̂ 

Os fen t paet podem prscural-o oa de-
legacia <2D policia. 

C a m p i n a s 

h i n da i a â c 2 ; 
O Ccmmercfo #<? Campinas aialm 

noticia a visita que um de teus reda-
et oras fe« ao Atbtrgue Aoctnmo desta 
f i d a i a : 

•Conr í í s f l o j p t ía direetoria do Al-
tnguc Kêcturn* para fazer®os uma 
£ i i u t t f préd io am «ae §§ a c t » irutal-

U i o C l a r o 
Em data dc 1 : 
A sociedade Fiiilharmonica Rio-Cia-

rense festeja hoje o 23° anniversario dc 
sua fundação, offerecentlo, par ÍBÍC mo-
tivo, aos seus aocios o convidados, u m i 
scircc dançante e musical. 

—l)e regresso dossa capital, ende es* 
teve cerca de tres mezes, em tratamento 
da cruel enfermidade de olhos quo o 
atacou, aeha-so nesta cidade-o sr. Jo«i: 

VelloBo, conceituado negociante cm Santa 
Erncstina. 

—.V commissüo or^anisaJcra da gran-
de Kcrmcssc em beneficio do Gabinete 
dc Leitura coutinúv a receber muitas 
prendas destinadas áqucUo cmpreheuüi-
mento. 

— O movimento do hospital c pharma-
cia dc Santa Casa d̂ ' Misericórdia desta 
cidade, durante o raoz dc maio findo, 
fui o seguinte: 

Existiam *J3 enfermos ; entraram 12 ; 
tiveram alta S ; falleceram C : existem 
21. Foram uviadaa Cl formulas para o 
serviço interno, c í l para f<<ra. l 'oi feita 
uma operação cirúrgica. 

—Vindo de Iíibciráo lbn i to . onde to-
mou parte nas solcnnidades do niez dc 
Maria, acha-so nesta cidade o revdmo. 
padre Vicente lJasscs. \ igario da paro-
chia de Findanionhangaba 

—Será celebrada nu dia 13 do corrente, 
na egreja da 1'ôa-Mt.rte, com grande 
pompa u esplendor, a festa do glorioso 
Santo Antonio. 

l i i h c i r a o P r e l o 

• Em data dc 1 : 
A conhecida e importante firma com* 

mereial .Santos,; Tekas Aihcii ip & C . fez 
o valioso clonatTvo dà quantia cie 
2:000.^000 para as obras du construc-
ção da nova egreja matriz desta cidade. 

— O dr, Augusto líibeiro de Loyola, 
inspector do instrucção publica munici-
pal, fez publicar uni edital declarando 
que se acha aberta na sovníarid da 
Gamara, durante o prazo do uO dia.«, a 
inscripção dos candidatos ao concurso 
para o provimento tía cadeira de pro-
fessor da escola rural no bairro de 
Santa Amélia, situada na fazenda do 
coronel Manoel Maximiano Junqueira. 

—Nas escavações que se estão fa-
zendo no logar do antigo cemiterio, on-
de será construída a nova egreja ma-
triz, lôin sido encontrados muitos es-
queletos humanos, fragmentos do ga-
lões dourados c tranças de cabellos. 

—Pôr motivo do completar o s?xto 
anuo de sua publicação, tem 6ÍJo mui to 
felicitado o Diário da Manhã, concei-
tuada folha tliaria que aqui so publica. 

Juntamos aa nossas felicitações ;ís 
muitas quo tem recebido a digna rc-
dacção daquello jornal . 

Passou a pertencer a uma sociedade 
anonyma a empresa Aqua c líxqottoà, 
desta cidade, o da qual é presidente o 
dr. Flavio Uclióa. 

S a o C « i ' I o » 

Em data do 1 : 
Será iustallada na dia 13 do covrento 

a 2 a sessão do Jurv desta comarca, re-
lativa ao corrente unno. l istão prepa-
rados para sero:n julgados os processos 
em que figuram como réo? Ludgero lío-
telho, .Sebastião Ribeiro da Silva. João 
Antonio dos Santos, Siracflo Joaquim c 
outros. 

—Assumiu o cargo de promotor pu-
blico interino. para o qual ioi ultima-
mente nomeado, o dr. Octaviauo dc 
Aguirra Camargo. 

— O s r . Alfredo Teixeira tomou posse 
e entrou no exercício do cargo dc the-
soureiro da agencia do Correio desta ci-
dade, tendo por ef.so motho recebido 
muitas felicitações ilcs seus amigos e 
admiradores. 

— Na parle extrema da rua Jesuino 
dc Arruda, acha-s acampado um nume-
roso bando do ciganos gregos, que, por 
emqnanlo, l imitam as F.U IS ciganapcns 
á leilnra da Imcna dirlta, nttrahindo 
úquelle local gran-lc concorre,ícia dc (.re-
dutos. 

—Kealinou-se hontem o casamento do 
er. Ernesto (lonçalves com a gentil se 
nhorita Eugenia de Campos. 

—Dur i n to o mcz dc maio ultimo, fo* 
ram registrados no cartorio do r*gistro 
civil desta cidade 121! nascimento:», 23 
casamentos o 40 obitos. 

Bolhas de sabão 

Fhroto ?, o Iiomoin s o m a l m a , 

o liomom-nianequim, lem elinniti-
do ao ]'olytlteama timii c o n c o r -

rência formidável. 
E x p l i c a - s e f a c i l m e n t e o suc-

w s s o . 

Se não, i|iieirain ler eslcs vá-
rios diálogos quo lior.lem ajia-
nliei durante o e s p e c t a c u l o : 

—Admirável ! Q«e liomem ex-
traordinário! E ' uma verdadei-
ra estatua dc carne, 

— Q o a l ! 

—Como! Não o admira, então ? 
Um liomem que consegue ficar 
iminovel assim durante tanto 
tempo o faz tudo que o outro 
quer, sem eontraliir tun músculo, 
como um verdadeiro manequim ! 
E' simplesmente espantoso... 

—Qual ! Conheço cousa muito 
melhor, no gênero. 

—Conheces ? E ' impossível. 
—Se conheço.™ E olhe: não í 

apenas um Phroso ? que conhe-
ço; são varias dezcr.ns delles. 

—Onde estão 1 tua cabeça, 
naturalmente... 

—Não; alli perto, na D raça 
J o i o Mendes 

n t i f n e p o r 

—N8o sei, mas 6 fitcil 
E ' só perguntar a quslquei' pes-
s o a o n d e u o C o n g r e s s o , . ! 

I 

—Como ó o nome daquollo su-
jeito que faz o Phroso Y mover-
se para todos os lados v. 

—Homem, não sei bem. Mas 
parccc-mo que é... que é... uma 
cousa, inaiH ou menos, como 
Herculano. llerculano não .sei de 
que.,. Acho que do Freitas 

—Então ! Quo tal o Phroso? ? 
—Salii roubado. 
—Roubado ! Porque ? O ho 

mem não presta ? 
—Presta, sim. Mas tenho eou-

sa egual dc graça. 
y v 

—Qualquer sessão da Cama-

—1'orqtte ú quo eslão vaiando 
o Phroso f 

—Não o acharam perfeito. Pelo 
que dizem, quando o apresen-
tante lhe deu um safauão, elle 
piscou... 

—Ora, essa ! Só por isso vaia 
ram-n-o ? 

—Que quer ! 
podia fazel-o; é 
nessas cousas... 

—Quem foi 'í 
—Aquellís mocinhos de carto-

la quo ulli estão. 
—Aquclles, alli ? 
—Exactainente. São uns depu 

tadinhos novos... 

Q u e m o v a i o u 

g e n t e e n t e n d i d a 

-En t ão , é sempre verdade 
aquillo V 

—Aquillo que 
—O convite da Contmissão 

Central. 
—Que convite 
— Hom'essa ! Pois você não 

sabe V 
—Não. 
—Pois a Commissão Central 

convidou Pliroso ? para ser de-
putado. 

— O Phroso ? V Pr'a quê ? A Ca-
ntara eslá cheia delles... 

Ora, essa! Pr'a quebrar a una-
nimidade. O Phroso 'í seria o 
chefe da opposição... 

PTFITOI, 

j á «o achar aa oaaiara. K, i 
culatra i l l* «rtltrer j i campl 
cbada, o qua aimprn a» deu noa 
dentes mialanoa, a l i i l l amouct* " prema-
tura do cartucho arremelMrik'. para trá i 
a focliailura da culatra, m of jacto do 
cliainiiiaa ameaçará a vidli d U nerreu 
tua, não , ú acluando aobro ellea dlrccla. 

Coys f r c a so es t adoa l—1 'o r fulta dc 
numero, 11A0 liouvc lioiitcm KC8*,1O CHI 
ncnliuma t!aa cai.ii do Cougrcsâo, 

X 
l lontcm, ás 11 1(2 lioras da ir.anliã, 
acxagcuíirio Francisco Ccaario Mendes, 

rcsiuentu no Ituirro d;i Saraeura Peque-
na, no pasi.tr II.H C) IUpaill iü ilc tua 
mullicr pela rua do Santo Antonio Ioi 
agurediJo a caccladas ['or PcdiM Min-
gnc, com o qual tivera, I u ivrca dc dona 
annos, tinia violenta ultcrcaçào. 

O aggrcssor foi j r e s i n u fl.igrante 
pelo ar. capitão Aristi-ha de Medeiros, 
1" subdelegado da Consolação. 

Ao prestar r.a policia as suas iKrla-
rações, referiu Pedro ter aparecido (.'e-
fario em represália a uma ulTensa que 
soffreu daquello ha muito tempo. 

U offcndido foi medicado ra iícparli-
çilo (íentral da Poliria u apreBar.tava 
u.ma coutiuào na região orbitaria es-
querda. 

X 
C u r a p o l o s l i m õ e s — O s leitores j.i 

ouviram de certo falar no fade , hoje 
corrente, do tratamento dy d iv i nas 
doenças pelas uvas, pclus deliciosas mo-
rangos—e até pelas cerajaj rubieundas. 
líemedio doce dc toiiikr i cates dias 
aniodornailofl do verão que não tardair. 
O doente vai Bili os ]iarrcir.ics e cc-
Ihe, oqti', um cnclio ite uvas sumarentas 
c douradas, ucolé, outro, mais maduro 
ainda, ingerindo nssim a maior quanti-
dade possível dc fructo.s. i l a liojj l i 
f ra estabelecimentos enormes e cuida-
d-js para tala cspecie dc tratamento. 

Pais acaba do descobrir-so oulro re-
médio ainda rnais come/.inho c simples c 
que está dando resultados assombrosos 
e inesperados—os limões. 

Os limões curam radicalmente o rlicu-
matismo o a gotta c ,itc muitas doen-
ças dc cstoinago, intistinoi e ligado. 
N5-a cuidem que estamos i\nggc:au'!o: 
o s-jino do limão pelo visto, o reinc-
dio mais radical—o i!-̂  i er o a-aicai o 
mais barato—que até hoje s : tem desco-
berto para o tratamento do illcuma-
ti-inio. 

O tratamento é simples e conimodo. 
Começa-an por beber o suinino dc i iu 
limãe; no Begundo dia, toma-Be su:uo de 
doiiB limf-en o assim sueccssivam-nle, etc 
\iute c cinco limões ro vigésimo quinto 
dia de tratamento. Liepois \ai-s-i diini-
nuindo a duac de u o limão por dia. 

Os resultados colhidos flào, repeti-
rr.o!-o, extraordinários. 

O tratamento não exige dieta, nem 
cuidados—c :-B limões bebi m va pelo dia 
acieante, sc.u boras, nem cspa,o;; marca-
dos. 

ICxperimcnlem os rlieumaticos a recei-
ta quo abi fica —dc graça. O reniedlo 
póilo dizer-se afoitamente que, s ; i.ào 
fizer bem—mal não faz nenliiini. 

l'i n cxpllcarã'-, a' ica l , parece q m c 
tão simples como o tratamento: o ácido 
citrico dos llirccs alaca a i;: i ' i miuu.ii-
lada nas articulações. Kis IP !J—o iba-
culpcm-noB os especialistas tíi cslaiiuos 
mettondo a íníio c::i s-.an; alheia. 

X 
A::na Maria da Concei-.ão foi hontem 

pri-Ba :i ordem do ti" subdel .c ico do 
Sul da ,Sé, quando tentava furtar tun 
par dn chineilos quo cci.ar.i ;i iii:icn!ia 
na porta da u:na loja da rua Uivcer i j . 

X 

Tor estar promovendo pran le desor-
dem na rua Marecbol l'oodur.), f i Imn-
tem [jrrso, k ordem do z" subdelcgado 
do Sul da Sé, o conhecido desordeiro 
Manoel i'ir.to Dnrbeiro. 

x 
O jornal alIemRa Ati.'íf;a!-Z'. 

dc 'JO de abril nlti.no publica, a respei-
to da catastraplic a bordo do i t t- i jU i , 
as seguintes obserrações : 

•A marinha do û--rra americana aca< 
ba, nicis uma w . da «cr vi . l ima di-
grave cata.Lropbc, que, c,nio i • 3evcra o 
Times, lhe custou mais ge&to do qur 
toda a guerra hispano-americana. 

l-iui ci-ici- io da rapidez da tiro com 
um canhão da 12 poilegadas (30, 5 ceu-
tímetros\ montado nu torre dc rc do 
cneouraçado Jfiesonri. deu-se uma in-
flammação prematura de um cartucho, 
cajai chammas, projcetandu-sc para trás, 
alcançaram as maniçõ s preparadas no 
(jonipartimento de serviço, produzindo 
terrível c ip lo ião , qua fulminou i í ho-
mens. 

Pelas noticias dos jornaes americano,, 
as cansas da cxplciao estão perfeita-
mente elucidadas. 

Foi cila devida a não querer a mari-
nha americana, como egualmeutc aconte-
ce na marinha inglc;-.a. adoptar para ns 
cargas de projecçâo oa catojos mctalli-
cos—o que, na verdade, implicaria o 
abandono da tradicional fechadura de 
parafuso, visto que esta não permitte 
urca extracçio bastante vigoresa dos 
grandes c, lojas tnctallicos. 

Os americanos ainda empregam em 
seu, canhões de grosso calibre as car-
gas em cartochcs communs, seja por 
motivos economicos, seja porque tuas 
fabricas de estojos mstsllicos n lo na 
acliam na altura das fabricas allemis 
neste ramo de indusiris. 

Por incllKT que Beja a seda emprega-
da na confecção des cartuchos, pOde 
sempre acontecer qne, na occssião do 
disptro. alguns resíduos do cartucho 
coatiauem a qaeimar dealro da camara, 
mesmo depois da partida do projectil, 
de sorte qne, ao abrir-se outra rez a 
culatra para fotrodozir-se nova carga, a 
corrente ds sr na alma do canhão pôde 

mento, insa, particularmente, pelo perigo 
ds fazer inflammsr e explodi- as muni-
ções alli promptas para aerra; o que, 
sobretudo dentro do uma torro cncoura-
çada, produz os cffeltos desastrosos 
qne ulludcm os jornaes americanos. 

No caso presente, a borJo do Mimou-
ri, carrcgsva-se o canlilo com lttO kiloa 
de polvora quando se dou a inflamini 
ç jo do eartuclio, o o jacto, do fogo erst' 
farto, que püetrou , polo.- poço do ssca 
sor, no compartimento do prepato d|S 
munições, o fez explodir quatro c i r t r 
cbos que iam ser transportados pi 
ssccnsor. 

A explosão destes 51)0 kiloa dc polvl 
ra deu-se a alguns pés apeuas diitanti 
do paiol cm que estavam guardadM 
mais r,00 lillos doa mais perigosos ek-
ploslvos, qno só per verdadeiro milagre 
não foram alcançados, pois, u> cato 
contrario, teria feito saltar o navio. . 

A cxploaão matou a 32 homens cujor 
corpos, uns sobre os outroB. ficaram co«-
pletamentd mis, tendo • fogo queimado 
todas as roupas. t 

E tão desfigurados estavam os aad»-
veres, quo a custo foram reconhecido» 

Accrcsccnta o New- York Herald que 
os dous csnhòes da torro ficaram com-
pletaincnto iuutülsados. 

Nâo ii. portanto, para admirar q' 
o povo americano se mostro sobrenioi 
apprehensivo o inquieto por esta e ol 
trns accidentcs ultimamente dados con 
sua artilharia, scuila, como se vê. mui 
natural que a opinião publica exija tu 
gicamcntc das suetoridades navaes 
Iíepublica a rcspunsabllidado dos 
pados. 

Na Allcmanha, tacs aconlccimenti 
unnca se produziram, por isso quo noal 
niarinlia, mesmo emprega cotn os maiores 
calibres, os estojos tnctallicos, cuja extrse-
çío a cunlia-cuiatra por mis adoptada 
effcctúa com sufflciente efficacia. » 

Como osestojcs nictailicos contém 1 
carga dc projecçâo do mesníb modo qfle 
a munição para fusil, ainda mesmo que 
depois da ignição da carga fleasseni ar-
dentes algumas partículas de poK-ori. 
dias seriam lançadas fora com o i s to j l . 
por occasião da extracção deste, o a # 
sim uciihuui perigo haveria para o novo 
cartucho, nem também para us munições 
dc sobrcoalcnte, promptas alli para se-
rem utlllsadas, visto que n polvora está 
encerrada nos estojos c, portanto, per 
fcilamento protegida contra qualquei 
cliamma accldi-nlal. 

E, pois, nossas navios eslão absolnti 
mente ao abrigo dc cataslrophe analoj 
á que motiva este artigo, mcanio i 
caso da maior rapidez possível do t i ro" 

O nccidcntc a bordo do cncouraçado' 
Baileit, onde seto bravos marinheiros 
perderam a vida e dezoito ficaram gra-
vemente feridos, deu-se cm IHD3, quarK 
do tauibem ré.s ainda não tir.banios ado-
ptadu os cstoj.is mctallicoy, u serviu do 
aviso lia nossas auctoridadeB sabre ar-
tilharia naval, quo bem aproveitaram a 
lição. 

IC, se o pre^o eievado dos esto jos mc-
lallieas torna mal» cara a munição do 
que empregando os cartuchos conimuns, 
dc muito IHIÜI grado nos felicitamos por 
ter a niarinlia allemã desprezado taJ 
consideração, por issa qua u i vida dc 
qualquer dos nossos marinheirus valo 
muito mais do que essa difíerença dc 
preços causada pela ad -pção em nossos 
canhões ilos estojos mctabicis. 

Ur.indc nalisfai ção é-, para t l ' q u s os 
cauhôcs dos navios al lemãess: acuem no 
abrigo de laes aceidentis, pelo emprego 
dos cartuchos metailicos o da fechadura 
de cunha, u qua sejam, porlanto, inuiia 
superiores aos canhões das marinhas 
americana, ingl-.za c franceza.» 

i s ' b ; M < h . - A r t ^ t u t o u $ flü.io 
(Í48J640) « m a u • «nas para sstlsfa-

xer o MU r l s l o . 1 ' , 
Na j a a a tMade da bebidas estimulan-

tes usadas, particularmente do licores 
alcoolleos. Louvo nugheuto constanto 
nos últimos vlnto o tres snnot. 

Aclualmer.te n quantidade . p e r c sp l t a . 
d de litros K0,7t*í<, quando essa quanti-
dade era de litros I7.HI2, ha 23 annos. 
Da 1R96 em dcauto, augmentou o uso de 
bebidas alcootlcas. 

O consumo do ca ré .por capita» au-
gmentou também do 3.7H7 gramuias em 
1881 a 4 .023 em 1003. 

E' um angmonlo dc mais de rill'"o de-
pois do período de tSlIU a 188(1. Ao 
meflino tempo, o uso do chá «por ca pi-
ta . diminuiu. 

O café tem o primeiro logar na l i s t i 
do bebidas consnmidas, tendo sido a 
quantidade bebida pelo povo americano, 
em PJ03, de 7.1211.000.478 litros. Se 

Suem-sc-llio n cerveja com um consumo 
a 6.688.254.3(11 litros; depois o chã, 

com 2.011.800.üOO litros, e os ulcoocs 
o os vinhos com 7l4.0O5.57t l itros. 
Mas, no custo do retalho ds todas as be-
bidas alcoolicss, a cerveja toma o seu 
logar no alto da lisla, com um lotai de 
727.042.215 (2.903.108:0808000). 

O tehiskg, não contando o usado nus 

artes, custou 8 417.015.513 

(1.071.662:0621»), e os vinhos x 
07.085.360 (8(11.041:441111). O total des-
te custo é do # ! .242.013.118 
(4,071.773:4729000). 

A receils do governo cm 1003, prove-
niente de licores alcoolicos n cervejas, 
licenças etc. , foi d ; x l id .S01.838 
(718.003:312(1)—um imposto «per capi-
ta. de 2 .24 (SJ.0K0) ou de í> 11.20 
(448800) para cada família. 

O consumo de bebidas nlcoolicas nessa 
sano é notável pelo facto do li iver abi 
um augiueuto de quasi meio litro «per 
capita» no uso de bebidas alcoulicas. 

A producçíto total de bebidas alcoóli-
cas distilladas attlugiu a 673.452.014 
l i tros; o consumo, a 532.301.760 litrus, 
comprcJicRíleudo licoros do fruetas e im-
portados. 

Em 1003, a quantidade total dc bebi-
das alcoolicas importadas o de fabrico 
americano foi do 532.304.760 litros, con-
stituindo um aiigmeiito de 41.531. ISO 
litros sobre 1002. A receita fiscal $ 1.10 
(4^400 por gatão , isto c, l i lrrs 1.544) 
proveniente do bebidas nlcoolicas, foi 
durante o anno fiscal de 1003, de 3 . . . 
125. 8G2.178 (502.4 4Ç :7128' 01:. 

O consumo do cirveja eiu H«i3 foi o 
mais elevado dc que HC lem tido ulli no-
ticia, sento a quantidade «per capita» 
de S2 litros, mais do 2 lilros do i ,u : 
cm l!i02. O imposto sobre cerveja 

r^deu ao governo uma renda dc £> . . . . 
47.517.856 (100.101:1248000). 

O custo relalivo da cerveja a relalho 
por galtij ( I 1|2 litros) fei calculai» 
em 50 cr/ils (28), o do ch.i c café a 10 
}ieni< (l((0 réis) cada um. 

O anno passado houve um ftugmento 
no consumo de vinhos importados e 11:11 
deercsciino ua produeção dc vinhos do-
mésticos. Os' importados mcnUran u 
27.661.785 litres : a | ridueção domes-
tica, Biiin contar a exportação, foi de 
148.175.863 litros. O custo d.i impor-
tação, com os direitos, foi dc i ' 
15.202.lt l l (60.80.S:6.I4¥!. 

Os distribuidores tiveram cm girai 
um lucro dc J00 por cento na passagem 
do vinha para os locsu-.nidorcs, de ma-
do que o custo dos vinhos cxlrangciros 

mr. 
'êiirg rtultra cèr» lil. 
Mlle. Diéterle desempenhou o papel 

do SrunttH». 
A graça, a etpUglerl, a elegancls, o 

chiste com qne a artista desempenhou o 
seu papel, valeram-lha muitsa palmas. 
Mlle. l l l éur le juuta a essas qualidades, 
quo a tornam uma artista do valor, uina 
voz agradável o extensa. 

Concorreram também para o bom 
desempanlio da peça mlle. Oartlgny o 
os artistaa Max l l ly, llenry Peyre e 
Paul Franok. 

O publico applandln-os justamente. 
Era, porém, chegado o momento tão 

ancioiamente esperado ds appariçào de 
l.oYo Eiiller, Apagarani-se todas as lu-
zes. Levsnta-se o psnno o no ralco, 
cm trevas, surgiu unia forma vag i . 
Dahi a pouco toda nma constellaçto 
rutilante illuminou a acena. 

Varuna, a deuia dos bj-mnos "odlcos' 
n persanitlcsção ds abobada consteliada, 
cujos olhos Kcintillantes—as miriades de 
cairellas—vigiam as accôes dos homens, 
surgia aosol l iosdo publica deslumbrado. 

Durante alguns minuto., clsrScs vagos, 
]iliosphorcscanciaB maravilhosas penor-
i-rrain a Bccna o desappareccram logo 
depo :s para' dar logar ao fogo, a Sorva, 
o offuscanto. 

To la uma BVinphonla do cõres, toda 
uma harmonia* dc luz.es caiubiantcs, Iri-
sadas, encheu s sala. 

Chammas enormes levantaram.se no 
espuço, torvelinhando, debatcudo-sc cm 
tons ardentes, em tons liTidos, oa opa-
linas, ora esmaecidos, ora rubros do uniu 
intensidade ameaçadora, e envolviam a 
figura da artista, que se contorcia em 
attitudcs las>'ivas, como a salamaudra da 
Tabula. 

I.oTo Pullor rea Usava na acena o em-
bloma que Francisco 1 adoptou para o 
u seu brazão e, como elle, poderia di-
zer • ••/'// r ia et jc Véteins*. 

(I publico applaudiu-a dclirantemenle, 
passado o encantamento. 

—Hoje, haverá uovo espectaculo, cm 
quo será representada a peça 1'omrnc 
d'a pi, estréaudo o nnSo l . i t t le Plcb. 
l.oVe 1'ullcr exhiuirá outras creaçõcs 
suas. 

Col _vl I i p t ima-Co i ioor lo 

O cspectacnii' dc lionlem foi regular-
mento concorrido. 

Continúa o t>Ucccsso das ullimas cs-
tr «ao. 

CHHONIGA SOCIAL 

X 

Iíealisa-3 2 no proxiino domingo, 5 do 

f.orrentc, o afisenlamenlo da primolr® 

X 

nesse nnno olrvou-sc a S <10. 10J.S02 
(121 .(51 V:20í\?üuU). 

A isto accrcsceclo-sc a mídia annual 

do c.usfo dos v'n'108 i nd i anas 
G7..VSJJW8 (i:i."i.l«»i:l2i;,;). e a despe-
, do pai/, cm vinhos cl.no i-so á eom-

ma de-S Í»7.Í»S."J.OC»Ü (ILO.*.>71:72(^000). 

Como consumidoies dc caí '-, os Ksta-
dos-I nidos occupam o j-rimeiro lc^ar no 
mun-lo, tendo ai-Jo du . 172.1» 13 kilo-
grammas 

Km 1002, a quanlidado fonaumida foi 
dc -185.005.-138 kitogranimas. Como tini 
kilocramma d-.: cafó :Í.R»Í• I > f.\y. Jilro» 
de infusSo, a quanlKiado bebida foi dc 

110.005.47S litros. 
A importarão do chá foi, depois 

pedra para a r r.slruci »o da c.apclla da JH07, a maior, lendo «Uii^Mo a quanti-
N. S. c!:i Co inc ido , na es t aco do Ju- pdfdo dc 47 .03 l . 43 J KiKrtv.innms, qu", 
queiy, da o . l\talo liuilnay. postando, na médiu, 3 5 . r e n t n <I.S200) 

muii^.s ir-

1 1 

S o r t e « r a n c l e — O sr. .Túlio Antunes 
do Abreu, com casa do loterias ti rua 
Direita. íiU, uiniu-ici.i j\ira amanha a 
sorto «ra-Kío de 50 contos da leteria da 
capital federal. 

X 

O sapateiro Alexandre Valenlini, com 
50 annos dc cda-lc, toudo tido urna dis-
cussão com a proprietária do prodio ciu 
qu-j residir, no bairro dc US-IMCO, sili iu ha 
cinco tiiits do casa, com o firme propo* 
sito dc. morrer á fome, internado num 
mnttagi l daquclle l i / irro. 

0 Htrgcnto commaudanl^ do destaca-
mento local, tendo tido s iencia desso 
fado. fez conduzir o velha Valentim p a r i 
o posto policial d.i Consolação, ú pro* 
Hct:-;a do sr. dr. Arthur i íuJge, 4° dc-
hgado. 

X 

Na ccrriJn rcalisau'a 
di-.i 12 do me/, passado, 
Manuel líallcstcroa, J/ci 
rar um par do ferros, tentou corrigir a 
sorto, sendo colhido e maitrutado pelo-
louro. í : 

luiniedialamcnte conduzido á enf rma* 
ria, VÍU-ÜO «JUO o cstad.j do toureiro era 
gravíssimo, apresentando uni profundo 
Ferimento produzido pela hasta do touro^ 
'iuc o aitinjziu no ventre, pcrfurandodhe 
o dijplira^-na e lcaando-lho CH puln-.ües.-

1 oi transportado para o hospital, un^ 
•Io lhe deram uina injerrão dc sOro, masP 
tuJo foi LMÍU, porqiie ponco depois ot S,casa do negocio, Á rua Conselheiro L»a 

cm \.i.cncia, 
o bamlarilheir». 

o, depois d 

nturado toaroiî o estava moribuado. 
iranuo o 

oiatar o sétimo touro, foi apanhado po-
lui cali.-as o maltratado, recebendo numa1 

pena uni çrav>j ferimento d í quatorze} 
CJiitimetros (ie extenBão, que lhe offen-
deti torloa c.s teui loj ate ao osao. 

O touro foi retirado da arena. 

Nito HO pôde di/er qua a tourada fosBft 

pouco ciiaocionante. I 

X 
«Ka l i e a n-co rpu s ' — ünnlen', for^r.ij 

imputradas do dr. juiz da V \.,ra (ri-| 
i::!aal duas ordens de f,rtbce. "orjm 
u na, a favor d > <-eraldo lles-iioni, prei 
i oriein do delegado, outra, u lavor' 
o ; Abüio Ifclriírucs dc Oliveira, rcc.O' 
Ihiuo á Cadeia Poblica. 

O compareciuicnta «Io l "áqueHo Juízo 
eslá marcado pura lioja, no meio dia, o 
o do 2 ' para lioje, á 1 hora da tarde. 

—-Hontem, até I ' • hora da tardo, 
hora cm qus ss fechou o l a r n w . o er-

cl.clc de poliria não havia informado o 
fü". dr. juiz (Ia 4* vara s ! ro a priu.iO; 
dc tíalv.idor Clsirr, intpolranle do urna 
ord:;m dc halexs-corpiifi. 

Halvador foi, porem, pesío T̂H liber-
dade houtem mesmo, pela manha. 

X 

Foi Jionlem eriuonlrado vacando, na 
rua da listarão, um inenor do »'j a 4 un-
nos dc cdadtf, trajando camisola de 13, 
listada dc branco c prelo. 

O menor <• dc nacionalidade italiana e 
f"i recolhido ao posto policial do Santa 
Iphygenia. 

X 
A' ordem do coronel Manoel Jo»<-

R-inco, 2" subdelc^ado do .Sul da bc. 
foi presa hontem, na rua dc 8 . 1'auio, a 
italiana Archanja íiarra, na occt í ião cm 
quo aggrcdia a Maria Ludovina. 

A offendida, que apresentava dons fe-
rimentos contiifus na cabeia, foi medica-
da na Repart irão (.'entrai da lViicla 
pelo nicdiuo-le^ista dr . Archer do Cas-
tilho. 

X 

O q u e boTjem os a m e r i c a n o s — 
Era tun recente nnmero do Amerfchn 
ürGcer, encontra-so uma interessante 
reesnha de factos e algarismos a res-
peito da quantidade dc bebidas alcooli-
cas e outras bebidas estimulantes, con-
sumidas nos iístados-Unidos durante o 
onno terminado cm 30 de junho delí>0íi. 

Durante caso período,, o custo total 
(a varejo) do consumo dosas bebidas 
pelos Lstados-Uflidos foi dc 
% 1.451.033.379 (5.606. &8&í>lt*000). 

Comparando esta importancia com cs 
80.372.000 de população, vê-se que 
houve um dispendio de i 18.15 (72*600; 
por rada habitante, ou 4 00.75 (3'33.J) 
por família dc ciaco membros. 

Calcula-se qne uma quarta f a r t e do 
povo americano usa bebi Xa^ aicooiicai 

Wòir libra, «levou o dcspewi cem o chá a 
§ 15.10 1.075 "SJ. r . 760:70 

X 
«Co rpuB C l i r i s t i » — N'a Calhedral 

rcalisaram so liontem, 10 ' . I.oras da 
manhã, as cerimonias dc Cor/ms C/iris-
ti, com a assislcu'i.i du m . d . .T./só do 
Camargo narres, bispo diocvsano. 

Ao meio-dia, depois do termina Ia » 
solenne missa cantaüa »sal:iu d.t (.'alho-
dral a procissão do Corj>na ('/ i .sfi. sc,i-
do o fcJS. 8at rameuto levado debaixo do 
pallio pelo sr. Lisp > dioe s ino. 

Tomaram parte 
mandades, confrari. "! f-s-tl':n ter 
o clero regular c secular o os t1 

ristas. 

A jiro-ÍSPÜO percorreu as ruas d 
metro central da cidade, iíi iiuacs ue 
ochav.Mn ornamenladas tom fí-lhagcn». 

As nacadas csiiveram repletas du fa-
mílias. 

—Imponanlrn cativeram lambem :m 
festas do Corpns (tiritti no Sanluario 
do H. Corarão do .JCSIN, na matriz do 
Santa Ceiilià e no moalúro do S. lienlo. 

Nesta ultima egroja, a missa BOI.-I.UO 
foi ussistida pelo sr. d . José Lourem;o, 
bispo do Amazonas. 

x 
Está coirlui lo na fubdelegacla do 

Iicxiga, o inquérito instaurado contra 
Nicoia Sanloro, que nnte-houtem, :'t8 8 ' . 
horas da noite, d sieohou <;ou> tiros de 
revólver contra homin^oa Caputo, q.iati-
do caio sn achava cm pali 

Araras, 2075, ."055 o 2085 da 
I o dr . Almeida o Silva ao dr. Juv 

nal JrlalhiiirQB, n x/ ia iu -.3027 do Mogy 
UÚS X ruzcs . 

I)o dr . Juvenal Mtrtheiros aó': dr . 
Campos Tercira, o aggravo 3878 de 
lluverava o a cri mo 3028 do Tatuhy. 

Mo dr. Campos Pereira 
nha Canto, as crime íiíüjti do 
pi , •_'.'.")') do Bragança e os 
I>87;> de 1'irajú, 3853 c 38í'5 
ta l . 

exposto o aggravo ; 
Maliieiroa. 

dr . Ct;-
licbcdou-
aggravos 
da capi-

30 
dr . Juv 

pelo 

. Iarra c 

a ordem 

N. lrS 

.11/Mi AM I N l OS 
Jlabcax-i ori>n* 

1. Capital—Pacientes, TJaphacl 

1 < ritinaVj Papaiauo. Negaram 

impetrada. 

Ji'. curto rrime 
•2. Perto Feliz-JJccorrente, o 

juiz de Direito, ex-cffi> :.o : recorrido, o 
dr . Aqnilino cio Amaral i'iliio. Uelator. 
o dr . .Juvenal Malhelros. Níio vencida a 
preliminar do nullidade do t >do o pro-
cesso, contra o voto do dr . Malheiros, 
negaram provimento. 

T r i h i i i i n l <lo t l u p y 

Presidente, ar. dr . Augusto Meirolles 

d r . Freitas Cíuima-

.jualhc li. 

die.slro Punterot pretendi© i No inquérito d jpuzeram cinco leste-
munhas, que accuiam oantoro de ter 
.sido o auetor dos ferimentos recebidos 

"por-Domingos Capn lo . 
O estado deste não inspira cuida-

dos . 

Jloje, os oulrg serão rcmclliloM aosr. 

dr. chefe t!c policia. 

n g i l M i n 

T H E A T P u O S E T C . 

S a n C A n n a 

Depois dc um abandono de quasi oito 
niCoM?, reabriu-se hontem o tiunfAnna. 
jiara u cstn a da companhia ile varieda-
des da qual faz parte a celebre artista 
í.oVo Fui ler, a creadora da danra acr-
pentina. 

(J noino de LoYo Fullcr, quo com as 
suas creações tem inspirado chronicas 
kcintillantes a mais de um cs.riptor il-
lustre, era bastante para attrahir uo 
theatro um publico numeroso. 

K foi o que se deu ho.it» m. Jiara-
mento a pequena sala do S(int\\.,ina 
tem apresentado aspecto t i o brilhante 1 

como houtem á noite. Oa ciuiarotes, 
as frisas, a platéa, estavam repletas, c a 
assistência numerosa c elegante espera-
va o i n ancín.lade a appariçüo de J.oic 
Fuller, pha*ntasiando deslumbramentos, 
imaginando um infinito de luzeg o de 
cores iriantes. 

O espectaculo começou com a rcclta-
£üo da comedi* !.<>• Ilaiscr, representa• 

Heis. 

Promotor, sr. 
rà ( H . 

Iiscrivão, sr. l íamos de Oliveira. 

Hontem não ho;iyo RCISUO, por falta 
do numero legal d-j jurados. 

Jlojií. cnl»;.r- cm ju'game;ito um dos 
proccMJS cm que hTo rcos Elisiario (ío-
ines de Almeiua c l lunurio Comes, am-
bos accusados dc crirno dc morte. 

O primeiro será defendido pelo sr. 
d r . Quar l im do Moraes, e, a primeira 
vez que entrou cm julgamento, foi con-
demnado a 80 aniio3 do prisão cellular : 
o .segiiudo. será defendido pelo acadê-
mico sr. Waudnrico 'íonçalves Pereira, 
devendo auxiliar a j us i i ç i na tribuna da 
acu::;:i-,áo o gr. dr. Victor Ayrosa, 

«5«s i zo I e d u r a l 

PeaÜsa-se hoje. ao moio dia, n nudi-
encia criminal do tir, jui-, f cdc i a l . J 

Entrará cm julgamento o processo cri-
ma instaurado contra Stefano Keller. in-
curso nus penas do artigo 241 do Co-
digo P ina i . 

/' cj/tcio, cartorio do cs cr ir (7 o X «7-
vier—0 dr. Aquino c Castro, juiz fede-
ral, por sentença de hontem, rejeitou cs 
embargos oppostos pela Fazenda Nacio-
nal á arrematarão d :s bens penhorados 
no ( x c ulivo fiacal movido nos herdeiros 
do finado João llicudo da Leme, cx-
rollector das rendas fcdcraca, cm B. José 
dos Campei . 

F o r m u 

Por l.or sido dia sanlificado. o Fo* 
rum hontem fcchoa-so á 1 1[2 hora da 
tarde. 

ojficio. cartório do cscririlo coro-
nel /.udfjero—.ia audiência do hontem, 
o dr . Carlos Coelho, por parte de Kom-
baner & C . , propoz uma acção dcccn-

para 
róis 

da por mlle. 
Franck. 

MS bclloi 
declamados 
Franck. 

O publico, 

Dartigny c pelo ?r. Paul 

versos de 
com arte 

nar.villa 

pelo ar. 
foram 

Paul 

entretanto, nustroa-se in- j 
difforente, tendo dispensado apenas ai-
guinai palmas frias aos dous artistas, ' 
assim como a mll« . Myríam c ao fcanor j 
fpeyro, que cantaram por detrás dos i 
bastidores, duranto a comedia, a CJian-
fèon des fies, do Paul Vida!, 
t Terminada a comédia, mme. Klodie 
lielong executou no cravo tun minueto 
de Dach e uma compoítirão do Handcl . 

Tem um sabor antigo" e delicado o 
som frágil e tremulo do velho instru-
mento. 

Era como s voz do passado que mme. 
L f l m g evocava, dedilhando com muita 
arte os dout teclados do velho instru-
mcaío contemporâneo de Bacb. 

Infelizmente o publico mostrou n3o 
saber apreciar o trabalho da dislineta 
artista, que revelou muito talento c ci-
tado. 

A primeira parte finalison com a es-
trea da orchestra Infanti l regida pelo 
menino Hugo Colbcrg. 

Foi o maior successo da noite depois 

È

do de LoTe Foi ler, 

menino l í u j o fei chamado á icena 
faria» rezes, 

diária contra Antonio do f.úccs. 
haver do me»mo a quantia Us 
3:631^190, 

r r a ç a s 

I l lu je , ao meio dia, ser ' f pela 3" vez, 
| levado á praça o terreno da rua Maria 
. Marcolioa, inodindo 10 metros do frente 
j por 35,60 de fundo, psrtcnccnto ao cs* 
| polio de d . Autonia .íoaquina do Uarros. 
I í ) terreno vai á praça pela quantia dc 

1:000». 
O feito é do 1° offisio de orphcms. 

P r o c e s s o s c r i m o 

•í' officio, cartorio do es cr ir ãn dr. 
Ferreira—O dr. Adalberto (iarcia, íiJ 

promotor publico, offereceu ao dr . ju iz 
da 3* vara crlmir.al dennncia contra 
Mal aqui as Campello d* Silva íJarret, 
como incurso nas penas do artigo 331, £ 

combinado con o § 4 o do arli^ó 

.7* officio, cartorio do cr cr ir Ho Ma-
chado—O dr . 2* promotor publico rc-
quoreu ao dr . juiz da 2* vara criminal 
o archiran^nto do inquérito instaurado 
pela auctorHsdi policial dc S. Ücrnardo 
sobre o suicídio dc Maria Haivotl i . 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos boje : 

O sr. Álvaro Castcllo, cirurgião den-
tista, nesta capital. 

A menina Penedicta, filhinha do sr. 
.Sebastião Gonçalves, guarda-livros nesta 
praça. 

(J sr. coronel Oclftviano dc Oliveira, 

subdelegado do, Hrak. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
A bordo do Attantiqnc, seguiu ante-

hontem para Paris, onde vai aperfeiçoar-

se nus sons estudos do musica, a feste-

jada cantora paulista Nicia Silva, 

V A R I A S 
Acha-se cm Süo Paulo o c»mmcnda»'er 

Francisco .Nogueira do Carvalho, impoi-

tante capitalista cm Casa l 'ranca. 

moviíítoTííarío" 
I r l l m n u l i l o J i i ^ t t i g a 

CAMARA CULMINAI. 

SJ>H.IO o i iD imu iA I:M íl IÍK j r v n o nt: 

l í » ) l 

1'rrsiilinlc, o rir. I'.aiiçlro I . i n n . 
bccrulsrio, o i!r. I ul/ ile Araujo, 

Pastagens de autos 
l»i> iir. CiiiT.ia C?nlo QO (Ir. AIineiMa 

i: Kilvs, as crlir.o ÍJÍIOO «le Urolns, 29lfl 

-li Agudos, l W J üi: l'ulrocif:Íj do bs-

( ; -j-*;"!! ds Cnçn|.ava. uiKJl de 

a|iital. 

N t M à t l 
Campeonato dr. 1901 

O sfgtmdo «ncontro do Sport Clnb 
Internacional com • Aêsietoção Alhlt-
tiea do Maekensf Cotlege |iro»ocuo, 
coaio era nst i rs l , e i l r tord lnsr lo inte 
re&sa no publico. 

Dalii. a innl l idio nnmernss que lion-
tem encheu ss archibsncsdss do Velo-
dromo u so espalhou pelas suas depsn 
donclas. 

Krs Cipliesvel tsmsnlio interesse : os 
dous tentos, ds primeira vez, lia»iara 
jogado de uma maneira t«l (Jtio deram o 
direito a toda n gente de esperar ila 
segunda vc7. um match nisgnlflco. t\ 
realmente, assim (ol. 

O Internacional, «pesar do de,r»lca 
do do dous jogadores quis i insulislilui 
veis jo^ou com muito denudo u atacou o 
Haekentie tom uma rapidez, ds vezrf, 
vertiginosa. 

O J l ucken - i e , posto so iuo<trasso in 
ferior ao Jntenmctêual, tevo ainda 
contra ai a uni fortuna: om varias occa 
si'M-8, esteve a plquo do fsr.er goal, os 
seus jogadores, vanlajosamento rolloca-
dc«, shootaram, mas qua l ! a húla dis-
viava-ae e sahia pela linha do goal 
Unia ou outra ver., logrou a bola chegar 
ao goal keeper, que, com rara lellcidado, 

I D | H a rebaten. 

K n i a n decretada a sua derrota. Ndo 
haxla fugir. 

t» piimeiro teiupo Ioi pa ia o Interna• 
cionai o mais brilhanle. Todas os suas 
linhas atacaram o todas se defenderam 
com uma energia admirável. 

As sua, avançadas eram da tremer: 
abriam, vergavam, desbaratavam as li-
nhas de defesa do J t a e k e n i i e . 

Por duas veies, a sua arremettida 
foi U o violenta e tão bem combinada, 
quo a bola ficou, por longoa instantes, 
i porta do goal adversario, travando-so 
uma lueta formidável o heroicf, do que, 
afinal saliiu enfraquecido e derrotado o 
Uaekemie. Lia ambas o Internacional 
marcou goal. 

No segundo tempo, o Mackemie pro-
curou tomar a olfensiva: tuas nüo o con-
seguiu. A punas poude chegar algu-
mas vezes perto do goal do Internacio-
nal. rodeal-o, aineaçal-o c nada mais . 
Nilo foi além da tentativa 

Kinquanlo isso, o Internacional achou 
gcito do marear mais um gctil. O sr. 
Cox, aproveitando um passe, slmoton e 
vnsou o goal. Kra o terceiro. O .Va• 
ckeusie, porém, nüo se abalou. Uueria, 
ao menos, fazer um goal para dourar 
um pou io a sua derrota. Alirou-so, por 
isso, ú lucla com dillrio. 

Nada, porem, f.oude fazer: o Interna-
cional estava, realmente, inexpugnável. 

K assim terminou o jogo . O Intima-
cionai com a alegria des seus tres 
gnnls, c o Maekcnzie, com a Iristcza 
proTunda do uma s.gunda derrola com-
pleta i', agora, irremediável. 

— Us segundos íci.ms do Sport Clnb 
Internacional e da Associaçito Athtcti• 
ca do Viickenzie College jogaram hou-
tem o quinto match tio t.anipeouuto. 
K iuputwam por nsn goal a um. 

âSSOGSÃÇÕES 
ASSOCIAÇÃO FAUÍ.ISTA DOS 8 AN ATO-

RIOS 1'0 TU LAR LÍS PAÜA TUBERCULOSOS— 
l i s ta associarão dirigiu c ircularcs n to-
dos os modicca residentes nesta c a p i t a l , 
ped indo qne a auxi l iassem, dando con-
sul tas no fjispensario quo va i ins ta l l a r 
por e s t e s dias, 110 prédio n . HO, da r u a 
L i b e r o P a d a r ó . 

A dircctoria da a.^sociai.ào sómente 
poderá organisar o horário do serviço 
clinico dejiois dc conhecer o numero de 
mcúiro j que cavalhcirosamente sc digna-
rem tio attender ao pedido quo lhes k z , e, 
por esto meio, cila solicita a fineza dc 
uma prompla resposta ú circular quo 
expediu. 

Por emquanto, alcra da dircctoria. só 
responderam por escripto, atteudendo 
gentilmente ao pedido quo receberam e 
marcando sua hera dc consulta (en t re 
JO dn manhã c / da tarde) os s guin-
tos clínicos : drs. Adriano dc Üarros 
A . Pratico Mcirollcs, Affonso de Azeve-
do, Bernardo do Magalhães, l ldoardo de 
Mognlliàce. iVuiiciuoo d« Almoida (Javal-
canti, ( lama Ccruucira, Luiz líibeiro, 
Monteiro Vianua, M. M. de Araripe Su-
cupira, Miguel A . de Paula Lima. Mello 
Barreto, Thcodoro Payma c Tito do S á . 

O d r . Monteiro Vianna poz delicada-
mente á disposição da associaçflo o seu 
laboratório dc analyscs cbiinicas e ini-
crosco picas. 

Ao mesmo tempo, foram dirigi-las cir-
cularcs a-a, proprietários dc pharmacias 
c drogarias inquirindo as condições cm 
quo poderiam auxiliar a aesociação, c, 
por emquanto, também s<i forstn^recebi-
das rcapostis da casa Poraut, do e r .M . 
Cristini, que generosamente so offcrcce 
para aviar gratuitamente as prescripçOes 
meditas das pessoas soecorridea pelo 
J)i<l.cnsario, e das pliarmacias italianas 
dos »irs. Iíomauo & C . , da avenida Ti-
radoi.tcB, o Nicolau Pcpi, da avenida 
líangcl Pestana, quo aviarão aa receitas 
percebendo só o preço do custo dos re-
medios. 

AtnanhS, á travessa da Sé, 1.1 reunião 
para apr^sciitação do parecer «obro as 
contas <Ja theuouraria c mais assuiuptos 
noclara. 

T U 
ria da 

f s n d 0 dos premlss da Iots< 
fspi lal federal eitrahlda hoatoia i 

3 M M 1'JiOOOt 
10(611 HOO» 
1)3615 auo» 

rpKMtos DK 200$ 

20110 20IW7 411071 47610 

rnnMtos DI: 1008 
12075 15475 S« i63 2882» 82759 

31911 46648 46867 

8(128 
1'UKUIOH ue ",04 

17376 20046 28324 EÍIOOH 
32116 34226 37615 48811 48977 

ARPKOXIMAÇ'0ES 
25223 e 25225 90»000 
19 KW 0 19164 9OMXI0 
83644 e 33646 20»000 

DKZKXAS 
25221 a 25230 40»000 
19461 a 19170 10»003 
33611 a 33050 !0»O0» 

1'EKTENAS 

25201 a 253»0 15*000 

F I N A M 
Todos ot números terminados ent S> 

têm 1*1100. 

Telegranima recebido pelo agente gs« 
ral sr. Júl io Antunes da Abreu. 

Loteria Kspcrnn(a. 

flesníno dos prêmios ds 7* loteria d * 
plano u. 141, rcalisada em Aracaju cia 
" do junho de 11)01. 

700" EXTIIACÇÍO 
11600 12:000» 
2530 1:000» 

2UW18 5011» 
G roemos DK 200» 

315 11728 10887 17153 212G8 

10 rui.Mios Dr. 100* 

5383 8084 10319 12615 14271 

19313 2116 1 23836 26970 
151.90 

ArruoxtuAvoKs 

1160» e 11606 

29967 o 23969 
2529 o 2531 

DKSKNAS 
11601 a 11610 
2Svòl a 21)970 
2521 a 2530 

CEHTUNAS 
11601 n 1171)0 
29901 a 3000H 

2501 u 2600. 

11(0» 
GO» 
5'1» 

li){t 

10» 

109 

I » 
4 i 
18 

Todos os uuineros terminados cm 5 
têm 28. 

Pela Companhia Nacional de I.oleria» 
doa lisladoa—to/to Carlos dc Olireira 
Boiaria. 

A lOCIAí-AO Arxll.UDOr.A riO-l fAIt-
ri.sTctitos, rKDKRTtios i: üaim i laí.^KS 
—Ante-hontem, ás 8 horas da noite, rea-
iisnu-se li rua da Tabatiiigucra, 11. rc-
sidenela do presiderite da asiociaçào. 
»r. .loaquim Severlno de Avelisr, a 13" 
sessão ordinaria da directoria, aeliairJo-
se presentes o mesmo sr. Avellar o os 
direetires Carlos íosó liodrlgu^s, l 'ran-
tisco 1'creira do üoiiss, .losé Anlonio 
1'ernamks, AUredo l a lioco e Autoulo 
Carvalho da Silva. 

Aberta a Brssilo, foi lida c apfrovada 
a s t̂a da autugjor. 

Tassando-so a? cxpeditnle, o sr. 1* 
seerelarlo deu tonla de vários ofíieioi c 
rclatorios enviados ;i A^saciai.-iío. 

O consocio sr. Alfredo Pacheco deu 
conta da eomniíssUo para n qual fúra 
indicado, cli-u de representar a associa-
çfio na festa promovida pela Sociedade 
1'enoflccnte Va>co da Cama. 

i:iu seguida, foram discutidas diver. 
sas propostas para soeios, tendo ac^ el-
t»s os sr». Domingos Jcs'- Teixeira, 
líeuedieto líodrijiiics de Carvtll:,., j o »^ 
Frani ;s o Titã. Francisco .loaquii,! .Sant'-
Anna, .lo,.- Vicente rncheco, Anlonio 
Pacheco .Mendonça, llrasil Moraes, João 
Caetano ísasclmento, Antônio Hilverio da 
l-U/, 1-raneisco Cardoso, 1'raucisco .la-
clntho de Paria c José Ignaclo do Ke-
zende. 

.Nada mais haveudo a Iratar, levantou-
se a sessão. 

N.UB 13 DR. MAIO » o s nnHTH.i roí TOS 
—Sossão ordinaria no dia 4 do cciTer.-
te. iis 8 !:or«s da noite, na l i d e social, 
d rua Conselheiro 1'urtado, n. '.8, 

CIIIMIO DUAUATICO E RBCHEATIVO 
mtAXDvo—iJia 5, i',s 2 ho.-as da larde, 
asaemtiléa j;rral, para prestação do ton-
tas c mais asiuinplos nociaes. 

V I D A E S C O L A R 

do d 

L ° 
àraru 

R.JCOIA ROLVUCI IM' A 
Knccrram-ie hoje as lo tcr ipeün aber-

t i a para os c umes BOS diversos cursos 

da Kicola IVy tecks i : » , 

I X F O B M A Ç Õ E S 

FORÇA FOLIC IA l . 

Perriço para hoje: 
E' superior ds dia o capitão CLrvianto; 

o corpo de earaliaria dará am olfieial 
para ajudanta de dia, lerça para ncom-
ranl i i r presos so Foram o a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, ss guardas da 
Cadeia e 1'alacio, dons oflíciaes para a 
guarnição e duas ordenanças para a se-
cretaria do commando fieral; o 2 " , a 
guarda da Policia. 

Os demsis corpos darilo os serviços do 
costume. 

Amanucnse de dia. sargento JoTlno. 
I nifórmes: 4 ' , para o» officlaes, c 8", 

para as praç ia . 

VACCINAÇÂO 

Oinspcrtor asnilario dr. I ram iscol.uiz 
Vianns e»|s encarregado hoje do stni-.-o 
de saeeinaHio, r. para esse fira permanece-
r i na l i irectoria do Serviço Eanitari*. 
das 11 ás 3 horas da tarde. 

MATAOOUBO 

Ko Matadouro Municipal, foram abati-
dos liontem 117 bovinos, 7 3 suínos, 8 
«viaoi t 3 viteüo*. 

Inutil lsAdos: 1 vitello, 22 rulmCei e 
10 intestinos deitados de bovinos, 12 
pulnôes r K ligados de «nino». 

tai l i lema do carimbo, cachorro. 

Indicador 
K t e d l o o a 

r F . J . A L V F S DE L IMA—da ünWer-
(idede de Paris, cirurgião da Bcneiicen-
fir Prrlngneza e da Éanta Casa .— Esps. 
«itlidade : moléstias do senhoras, das 
si ts r.rinarias o partos.—-Reald. t rna 
I l igadriro Toldas, 94-A. Consult.: rua 8 . 
l u t o . 1.6-A (das 12 ás 2) . Telep., 301. 

D P . V lKl l iA DK MELLO—Cl in icag«-
ral de nioleslias egudas e chronieai .— 
Tratamento especial das IIOI.Ü.ITIAS DA 
r r u . r , ( iv rHi i . iTUAs E DUIMARIAS. do 
erliiriliemo, herpetismo. r l ieumatimii o 
polia, cczcmas, furuncu'os, manchas, va* 
riz<s. pistnlas o ulceras, alterações das 
unhas, queda do cahello, corrimeutos re-
icnt i» e anl icos. Conuultorio: «L'A DA 

ITANDA, 1 ; rcsidcncia, alameda tllet-
te, 101 ; tclephoue, 510. 

I)U. P .KRNARDO I)K MAÇAI.11 Mis 
— Muiestiis iulornaa (Clinica niediea). 
liesidencia: rua dos tiuayana/.es, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da I í.s 3 
l.oras. 

[ C . BETTENCOURT R0DR13ÜE3 — 
Ccr.sultcrio, m s 15 de Novembro, 22—-
1'orsuitas, das 12 ás £ da tarde. Líesidcn-
lis, I ca da Liberdade, LI. 

T F . ERASMO DO AMARAL—Tia Ps • 
rtldsde dc Medicina de Paris. Clinles 
ttecice, com especialldado — Srjphilit e 
milfittãt tfa peite. Consultorio: rua ds 
t . Perto, tf, de 1 âs 8 horas. Uesi-
diccin : rua 1>, Veridiaua, 67, le lep i i » 
n , ÍCO. 

DH . AI .UKUTO P I KCI1 — c rurgUo 
oculista — :.nligo cx-eliefe do clinica 
ophtalmologica da Faculdade de Medh i 
ua de líordesux, professor livre do oph-
lalmologia. l íua de S . Dento, I I , de I 
ás I horas. 

DK. M E L L O IlAIiRETO—Kspcciaüst i 
de niolcf>lias dc olhos, líeaiuencia. Ave-
nida líangcl Pintana, W . Cousultorio, 
rua Direita, ^il. 

I R . GAMA CERUUICIRA-Cl in ica me-
dica * li» gcr-.l e (sprclalmente do crean-
( : f . lUaidencla c consultório: m a d.i 
Caixa d'Agua, 3 . Consultas, do I íis . ' Idi 
tardo, t i.amados a qualquer hora. Tcte* 

pliot-e, 11-1:1». 

K0LE6T IAS DAS CBi:AÍ,'ÇA3 — Dr . 
Mtnleiro Vianua, especialista, com prati-
fn des prlncipac* hospitais da França, 
llalis. Áustria, Allcmanha o Inglaterra, 
lúsideiicia, rua Maria Thcreza, 24. Telo-
J hone, t(5. Ccnsullorio: rua B. DeaU 
17 Tclcphocc, CDS; de 12 i s 3. 

t l> . VIK1ATO E l iANDAO. —Clinica mo-
dite-tirurglca e especialmente moleatiui 
ctt ttfatr.» cmito-arinarioi, pcllt etj-
i S l l i í . Consultas da 1 in 8, rua da H i v 
Vittn, 41. Kcsidencia, largo da Liberda-
de, 33 lflcpL-oue u. 100. 

1)1!. TI10MAZ DK ALPINO-mf .DI I- , 
rAiiTEino—Residência: rua de Sant i 
Antonio, 88. Telephont, 1070 -Consul-
tório i rua Direita, n. 46. Da 1 ás 3. 

M i . A . LUIZ DO RF.fJO — medico a 
«1 credor—(Cirurgia cm geral c moléstias 
de eenhoras). liesidencia, rua d u Pai-
rcriras, n . 11. 

DR . Cn iTTO PKI Í lüRA—Cl in ica me-
dica era geral, (•pceialmente nolial i . i 
das crianças. Consuilorio. largo da ,S-
7, de 1 lii 3 da tarde. Residência, la-
deira do far ino , 43. 

DR . LAS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. I-.' encontrado do 1 ás 3 horas cm 
sim resldemin, rua Paráo de ltapcUaii.-
li*. 3l<. 

DR . IHT.NO l 'K MIRANDA — l isp . 
f '<ho:>, ontidoi, ttaris e garganta. di^-
ripulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica do Paria e Vicnna, mwi l i rn 
titular da Actdoinia Nacional dc Medici-
na. cx-ined. cffocliro da Pol.vclinlra d> 
líio c adjunclo da Santa Casa .—Cons . í 
3, rua Dircila, 12 ás 3-Rcs ld . i 27, 1IU-
tltuelo. 

DRS. ARMANDO PRADO c PI . IN IO 
I )ARRETO—advogado* — Rua de K. B.-u-
t«, 43. 

DR . 1. l i . D E OL IVE IRA PENTEA-
DO—Rua Direita, n. I2-A. Das 11 a 1 
e das 2 ás 4, nos dias litris. 

DE ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
Fst trs, Estevim de Altnelda. Gabriel Bi -
l i i ro doa Eantoa, tem stD cscnptorlo n 
mesma rua de B. Bento, u. G7 (sobrado) 

DRS. RAPI1AEL A . SAMPAIO VIÜAL 
e JOBE' AMADIÍO CF.ZAR—Estrlplori», 
rua B. Rcnlo, 4J ( a l t o s A n c a s a L u -
p t e n ) . 

D a n t l a t u 

DENTISTA. — O ( IrtrgUo dentista A 
Csftfl lo faz q u l q a r r trabalho dos aa i s 
sperltiçf.sdú» t moderno» da soa pro-
l inDt , f c r preços multisaims rsiôavets. 
Áttnf paçament* em preitftet, pr*• 
liêmtKtt tCHtrãctadas.—Oabiuets • rs» 
Idiccla, rua B. Bento, u, 18. 

M n a a 

M u . K M M k . W o i U A R U , t l » Es-

co l a d o M a í s a g e m , d«J h r i A ; -

4'allist.-i o I r a t í i d o r d o t i n l i a o . 

c r i [> lo r i o , r u a d o S ã o IScn to , 2 1 ; 

r e B t d c n o i a , r u a D . Y e r i d i a n ü ^ - A . 
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P E I T O R A L 1 > A 3 C R E A N < , ' A 8 , 

do íSfiiH o melhor medicamen-

to para lounen d«B nrcançag. 

' 1'KI.O COHKKIO reccbem-so 

oncommendas para copos grava-

.loH com o nome, ou ttobrenome. 

Purta, 128000, o frote, 2«<MXi. AH 
iiiiportunclns devem ser reinetti-

ihis junto aos podidos—Ao Mtt-

m on, rua de S. Itento, 22-A. 

CARTÕKS POSTAES—Grande 

o variado aortimento na Livra-

ria Magalhães, 20, rua do Cotn-

mnrclo, 2!t. 

TERNOS DE 10! IM e de ca-

siinira para meninos. Cavours 

para o frio. Paletots o vestidos 

para meninas. Encontram-se para 

todos os preços na — Casa Ba-

ixista -Rua Direita, 12. Atacado 

«• varcjfl. 

DROCAIitA S ILVEIRA -Dro-

gas, produetos chimicos e pliar-

maecnticos, accessorios o vasi-

lliaino para pliarmacla, águas 

tnincraes e] outros] artigos, por 

preroa reduzidos--Rua do Com-

nicreio, 11. 9.—Lima, Santos C. 

A CA.SA NUNES resolveu ven-
der O ROM grande sortiincnto de 
charutos, fumos o cigarros de 
Havana, com o lucro do 10 "[.,. 
Sortimento único. — Rua Direi-
ta, 59. 

ELIXIK e i'(C ORAL1NE os 
unicOB <|iie conservam os den-
tes. beposito, Casa Americana, 
rua do S. Hento, n. MO. 

LA SAISON—Officina do cos-

turas de primeira ordem, para 

renhorns. Rua de S. Bento, 11— 

Henrique Bainberg. 

NA CASA BARI 'EL é que se 

encontra a legitima Aytta da Jltf-
le;a, especifico contra as espi-

nhas o manchas do rosto. 

MANTEIGA MINEIRA «AN-

IiltADE»- Preferida por quantos 

apreciam gêneros de primeira 

qualidade. Depositário Francis-

co Notoroberto Avenida Ran-

t;cl Pestana, 142. Telephone, 1I>H7. 

VINIH) I1ARPKL, fabrico de 

líodrigues Pinho ><• ('., é o mais 

mnulavel o genuiuo vinho do 

Porto conhecido. 

PKHEUMARIAS - O Dinrio 
fi/íicial, de 27 de dezembro, as-

sim se exprimo : Sob apprchcn-

s7.es do perlumarias, a única ca-

sa em que só encontramos arti-

gos do primeira qualidade foi na 

rua Direita, .19, Casa Nunes. 

O EXERCITO JAPONEZ aca-
ba do encommendar uma gran-
de quantidade do retratos na 
casa Ao Museon, á rua S. l!e:i-
to, 22., Ivxecula-se todo e qual-
quer-«trabalho" de arte o' 1'u'dò 
quanto so possa imaginar. 

PHARMACIA E DROGARIA 
cPARAUT —Rua do Cominor-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pcllegrino, antiarthritica o anli-
ratarrhal. 

COQITELmiE Tuna, bron-
rhiteo c/t'., cura radical com o 
1'atorctt ou Carayuatá, do ASBIS. 

( ASA BEETHOVRN -Pianos 
e musicas. -Chiaffarelli & C. Rua 
de S. ficiito, 20. 

(.'HAPICOS DK SOL, bengal-
las e sombrinhas Fabricante e 
importador, José dos Santos .Ma-
jor, rua Direita, 20. Vendas por 
atacado c a varejo. 

CAHISARIA AO BOM GOSTO 
— I.argo flo Rosário — Depositá-
rio dosafamados perfumes Eini-
lia p Sourire d'Avril. 

DENT1FRICIO T)AS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo pharma-
ceutiro .1. Alfredo Varella. Faci-
lita a saliida dos dentes. Vende-
se 11a drogaria Baruel. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A . 
Completo sortimento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
das por atacado o a varejo. J. 
Ainarante A: (.'.—rua Direita. I I . 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agonts geral em São 
Paulo, lUibem Guimarães. Accei-
lam-sc pedidos do interior. Rua 
1 •"> do Novembro, 27-A. 

USEM ü CAL(.'ADO ROCHA, 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coollio da Rocha & C. Vcn-
<le-so à-rua lã de Novembro, 20. 
F abrira -na General Carneiro, 3. 

São encontrados 11a charutaria 
d o C A F É HRANTIÀO OS a f a m a d o s 

cigarros Castrllõez. 

ROUPAS PARA CREANCA8, 
CAPOTES E CAVOURS de ca-
íitnira para meninos, fazendas, 
irmaríiAo, a preços sein compe-
tência, por motivo de reforma no 
prédio. Na Importadora, rua Di-
reita, 8-A. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS %>A CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 18B1. Sa-
tisfaz-se Qualquer pedido de lil-
lhefcs para o interior. Rua Di-
reita, Caixa do Correio, 77. 
.Túlio Antnnes de Abreu. 

CONFEITARIA PAUI . ICEA 
- Rua Quinze de Novembro, 20-A, 
Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca «f C. 

CASA LOMBARDA - Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
ai, 48»;. Fazendas, armarinlio-
roupas feitas e modas. Especia-
Idade . em aviamentos para al-
faia 

Itmâot Rc/intUi 

to completo ü e canil na r i ao on-

tros artigos para homens o me-

ninos. Finos artigos para Inver-

no. Importação directa.—Rua 15 

do Novembro, H0-A. 

CASA BEVILACQUA—Pianos, 

musicas c> instrumentos. Rua S. 

Bento, 11-A. 

K. Ilevilaci/na if- ('. 

CASA LOTERICA — Agencia 

de todas as loterias—Amancio R. 

dos Santos A; C. — Vendas por 

atacado c a varejo. Paga-se qual-

quer prêmio do todas as lote-

rias.—2, Rua do Rosário, 2. < 'ai-

xn do Correio, Hiti—S. Paulo. 

PALETOTS E CAPAS para 

senhoras. Rendas do todas as 

qualidades, preços sem compe-

tência, na Casa Guerra, rua Di-

reita, 4. 

CAMISARIA PAULISTA Es 

pccialidade em meias e gravatas-

Grande sortimento do armari 

nho.—Ladeira S. João, 11. 9. 

CASA DA FORTUNA Agen-

cia de loterias. A casa que mais 

sortes tem vendido aos seus 

'reguezes. Rua de S. Bento, 51. 

ESCOVAS E PENTES—Oran-
do Horlimcnto do escovas c pen-
tes de marfim o bufalo. Vende-
se pelo custo real.—Casa Nunes, 
rua Direita, 59. 

Declarações commerciaes 

T a u t o a t é 

A' 1'HArA 
V i c e n t e A n d r é a C u r t u , commu-

n i c a á s p r a ç a s do H.io do J ; u n -
ro, S . P a u l o , T a n b a t é e ás dema i s 
c om que t e m t i do t r anaacções , que 
passou a seu f i l h o B r a z S a l v a d o r 
C u r t u t edo o ac t i vo de s a a casa 
c ommorc i a l , s i t a á r u a D r . W i n * 
ther , n . 57 . 

Ag r adece a todos os seus ami* 
g-os e f r eg rezes a cons i de ração e 
con f i ança que s a m p r e lixe dispen-
s a r a m e pede q ue c o n t i n u e m a 
d i spensa l-a a sen nuccessor, q u e 
c o n t i n ú a n a m e s m a casa e com 
o m e s m o negoc i o—mo l l i a dc s e 
m a n t l m e n t o s . 

Ou t r o s Lm, dec la ra que n a d a de* 
ve, p o r t i t u l o de q u a l q u e r n a t u * 
reza, e que . r e t i r a n d o se t ê m p o r a 
r í a m e n t o p a r a a E u r o p a , do ixa 
como seus p rocuradores o re fer ido 
seu f i l h o c o seu a m i g o ar. Tereli-
so A m a d s i . 

Tauba tó , 7 de m a i o de 1903-

A' praça 

S e b a s t i ã o t'e O l i v e i r a D a m a s , 
e m p r e i t e i r o d a C o m p a n h i a Pau-
l ista* p a i t i c i p a acs ars . negoc ian-
tes Co S . P a u l o , b e m como a to-
das as pessoas com r.s q u r e i t e m 
t ransacções . que o sr . J o r g a Ar-
tángra de ixou do «ar sen. empre-
g a d o desde» 31 de j a n e i r o do cor-
x*ente a n u o . 

Ag-ados, 3 0 do m a i o de 1 9 0 4 
ò L' 

A o c : m n o r c i o 

O abaixo asaignado conimunica a cata 
praça e a todos com que tein rclâ ês a 
disaolû -ào da firma Macdonald üro.s 
C, . contindanth) o abaixo assi^nado com 
O aotigo ccmmercio daquclla firma, sob 
a raz2o social dc Macdonald & (.'., ú 
rua da Quitanda, n. 7, ronformo o con* 
tracto jú rc}»istrado na Jnata Commcr-
ciai dcata cidade. 

S. Paulo, íí» dc maio de 1001—K. 
J . MACDONAI D. 27, r.,'.». . 

S e c ç ã o l i v r e 

A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a dos Sana-

t o r i e s P o p u l a r : B p a r a t u -

b e r c u l o s o s 

S;lo convidados toJo1» os menibroa des-
ta associarão para ac reunirem no dia 
4 ds junlio proximo, ;ÍH horaa da tar-
de, cm uma tíaa aalaa <!a Pol.vclinica, 
travppsa da Sé, n. 15, afim do llica H»-r 
prc8cnte o paraccr sobro aa contas da 
thc.souraria, tratando-se lambem dc ou-
tro» assumptcs do intcrcaso social. 

S. 1'auio, 30 do maio dc U»0I. 

f) 1" sucretarin 
L»N. F-ATLTITMNO DA VFILIJA 

Mate Paraná 

MARCA E a t r o l l c x 
rarticipamos ao cfeminercio o ao pu-

blico que a rnarca <,m encima esta de-
claração é exclusiva t'a nossa casa para 
o rnate cm pacotes, conformo registro 
feito na Junta Commcrcial do fe. 1'atilo 
e Rio dc .Janeiro, não podendo, por ii3«>, 
ser usada por outra caaa. 

Fa^mos esta derl.iraçSo por r.os Ur 
chegado ao conhecimento qu'.; vários nc-
goeiantfs t."m-se indevidamente utilisado 
daquclla marca. 

ÜAUCM, NOGUEIRA C. 
L O J A D O J A P Ã O 

BI\TE5MTES 
Brcnchiíes chronicas 

IV cffÍMz o Th ioco l Cha-

unlado, dc Grsnado & C. 

1(. 

A ansim 

0 quf liom ú procura-la por t odu . 
ICm S. l'au!o. leio dc -funciro c tíauto* 
e outras cidadr>, já existem os depnailoa 
para «ttender á procura da Tintura An-
tipiorica, de Mendes, que cura com cer-
teza as espinha, qne tanto enfeitm o 
rosto, como as Bardas c as raspas. A , . 
, ÍB como > Tiulura Antlleimintica eura 
as crianças das dl,irrlit-as, febro e vômi-
tos, fazendo-aa criaccr gordas «adias e 
coradao. Devo sc-r lido o directorio de 
rada vidro. A venda destas duas pre-
ciosa) Tinturas c cm toJts as pharma-
cias c drogarias. 

Depoailarioa; .1. Amarante & f — .S. 
I'au!o; cm C'ainpio.is, Pliarmacla Saücs. 

iõ-a, . 

T 
u b e r c u l o s e 

e L y m p h a t i s m o 

Vodt-roso medicamento o v i n h o 
iodo-tann ico , dc (Irffiado Jk 
Comp. 11 

Ú n i c a q u e r e n d e sortes 

4 0 c o n t o s 
n o r C $ 0 0 0 

BRANDE LOTERIA de S. PAULO 
Quinta-feira. A de junho 

rtDIDOS DO TXTZEIOB i CISA 

D l l i v i e s X a M « C o m p . , 

rattrando-so psra • Europa, por algans 
me/ea, Jalga nada dev«T a cita ou qual-
quer praça ; «e, porta, alguém ae julgar 
seu credor, queira aprmentar-ac ao ar. 
Matutei Coelho, rua Kpiscopal, n. SI», 
que, sendo justa a reclamai,lo, acrá im-
medialamunta atlendida. 

Klo meus procuradores, durante a mi-
nha ausência, os ars. Manuel Coelho, 
Mariano ruim 1'amploua o Joilo 1'lulo 
Carneiro; a todas as pessoas que cominl-
KO tfni negorlos. poço entenderem su 
com o primeiro dcslcs senhores. 

Aproveito a oeeaslüo pura despedir-
me de todos os amigos, sos quacs nilo o 
fi/. pessoalmente, otierecendo-llie os IIHUS 
prrstimos onde quer que me encontre. 

B. I'aalo, 'J8 de inalo dc 1904. 

•*i—j JOÍI: rATituio r rnxAMi ts 

T o d a a d e r 

Cura-se uni o A l i i v i o B r a s i l e i r o . 

V inlio (!c Juriihclia 
DE 

Granado k C. 
Auli-periodico e df sobslrnente. 

dc acçAo inimndiata nns febre» 
i u t e rm i t t e n t e s , ic tor ic ia , 
obs t rncfSes do f í g ado c 
baço a te . 1J 

A V I S O S 

Companhia Mogyana do 

Estradaa do Feiro o Navogação 

Ficam á dispoaiçflo dn« gra. acclonis-
ta*, neato cscriptorio central, os docii» 
mentoa constantes do art. dos esta-
tutos da companliia 

Campinas, -JJ do maio dc 1004. 

CÂNDIDO G. (ÍOMIDK 
10— Clieío do cscriptorij central 

A n n u n c l o g 

.Iose Infuntini 

.Teronima Infanlini, seus filhos, 
Mauriclo Infantini. S'us Irmãcs An-
tônio n I.uiz, viuva, filhos o Irmãos 
do losú infantini, convidam aos sens 

parentes e amigos para assistirem ú 
missa de 7" dia, que ser.i rezsds na Sé 
:is H 1(1' da uianliíl, dc gc^unJu-fuira, (i 
do corrcnle. 

4 — 1 

t i 

l)r. Frnnrisro Kodri^iKS 

JordAo 
Iriu a ,l>irdlo e seus filhos, comtnemo-

rando o 1' anaiversario do falleciinento 
do s-u prezado msrido e pae, mondam 
rezar no dia 3 do corrente, na egroja de 
N. H. da l.uz, .ia 8 ' horas da inanhfl, 
uma miaia por aua alma, 2—ü 

ü 

I.l OA.M-SE dous quartos mohi-
liados, em casa de família alic-
io;!, na rua do ,Santo Antonio, n. 
78. 3 - 3 

O 
FFKRKCrc-SB ama da leito para 
criar cm >'aaa, na rua Dr. Álva-
ro de Carvalho, I I . 

3—2 

y 
e tem 
cu por 
A N dra 

M HAIi l i . OFFICIAL para a con-
Htruc<;üo de instrunicntoa de mu* 
aicaa procura qualquer emprego. 
Fala ttllemão, inplc/. o. |ortugue/ 
boas rcferem.as Offerla pessoal 
cacripto a S. Taube. Rua dos 

Lif W. 0—3 

l ú - 3 

T H R B C Ó L ! ! ü 

O que c Thrlcúl ? i 

liABISETE DENTÁRIO 
DE 

ALCIRO VALLADÃO 
Kapeciallata cm trabalhos do ouro c 

tudo quanto diz rrspci'0 á sua profissão, 
pendo todoa oa trabalhos garantidos c 
sor pregos ao alcance dc todoa. 

Communico aos meus amigos c frcguc-
/.ca rjue instaltei o meu gabinete dentário 
no largo da S»:, n. 1. 5< 

factos dizem mais que as palavras 
Os velhos se rejuvenescem e os jovens se fortificam. As dores so 

destroem e so desenvolve a saúde. lfSde o que tenho feito em bem de 
outres, e, por conseguintea o que poderei fazer por vós 

L E D E O S E G U I N T E : 
CAMPINAS. Meu caro sr. <lr. 8aiHl<>n.—Saudando-o rcspiíltosamcnto, osporo ijuc osto o cnconlrc no 

"O7.0 de vi i íur C HIUHIC, para <|uc possa doafar to ir minÍ8trando IIOK «JUC suffrnin phyaieamento. 
" E' do ini'ti dever, e o faço com a maior alegria, communicar-vou <nin inn acho, prcwnteineiUf, 
forte sem OB achaijuea do nervosismo que tanto me embaraçavam seriamente nos negocios de minlm 
vida,' impossibilitando-mo M«asi d<- ganhar o pão <le_ca'la dia. 

llojo irraeas a Deus e ao sr. dr. Sanden, nao me acontece isso, estou B A D I O , C O R A . 
X 3 0 O l i i l ò d e V I I I I L I D A D B , causando espanto ás pegaôas (iucontr'ura me virauí 
enfezado, arrastando a existencia dolorosamente. . 

Infelizmente, não posso, por circunistaneias independentes .I«* minha vontade, ir a^ora n S. I'atilf»j 
mas espero em Deus <|tie em breve o poderei, tendo então a felicidade de conhecer-vos pessoalmente o 
agradecer-vos, de viva voz, o que fez por minha saúde arruinada. 

Queira aeceltar as provas mais sinceras de minha ninlzadc e reconhecimento. !>•> cria Io, amigo 
Ijagradecido A. II. Ferreira.—VLua Vrancisco (ilycerio, n. tf)!), Campinas. 

C u i d a d o " o m u s i i i i i l in;òi!S b a r a t u s . As Im l t a ç i í c s HAM s e m p r e b a r a t a s o o í m « 

r a t o KOII XOI c a r o . 

0 Herculex Electrico do dr. SANDEN 
é o resultado de TIO annos de estudos e experiências. Não é um joguete nem um artigo sem valor, fjim 
engana com as suas apparencias, mas sim um ajiparelho electro-medico-scientifico, que se garante devú 
(lamente em suas partes. . 

Fassae por meu escriptorio e exanm a"-o pessoalmente, iodas as iuf<irmai;oes sao grátis. Se uao 
puderdes visitar-me, pedi por carta < s meus falhetos dcscriptivos. Mandal-os-d G H A T I B , pclt» 

N O M E 

H E S I D E N C I A 

56, Oua 15 de Novembro, 58 
Aberto das H da manhã ás fi ria tarde 

X . I I . — V . i ( i m n o v a o i u l r r o c i » 

Caixa do correio, í 
Informações yralaila» 

S. Paulo 

ík EiLEGTRIG !0.4D£ 
Tel«phoncs campainhas, iiara-r;iio«, sor-

timrnto completo do todos os n:at«rri*e. 
pertencentes a cata arte. Faícin-ac iu-
atallaçucs e concertos. 

L n u i * l l o b a s i n s k i 

I!ua üo Ouvidor 8 — Caixa postal 507 
S. PAULO (m) 

AOS DOVS 
?? R u a D i r e i t a , n . 3 0 

Participa d aaa numerosa freguezia o nu publico desta capitul que acaba de 
receber um grande e variado-sortimento dc artigos dc lei, como sejam: morins 
dc todas ca marca.-», cretones c linlios para len», >s c fronlias, lindas flanclias do 
algodão c 1.1, setinetas francezas, padrões verdaduiramentc novos, chita**, zephir. 
cobertores de líl o algodüo, colchas c muitos outros artig09 que, com os preroa 
marcados, 3C acham expontos : todoa rst»s artigos são verdadeiros reclames o OJ 
preços.os mais convidativos quo imaginar so pode. 

Ghcgarnm confecções pira a nova estaçfto do inverno, pa l d t o t s c c apas 
temos modelo como ninguém ainda powie, os quacs serão vcudidos a preços ex-
ccpcionaes. 

0 Ikúo sorlimsnlo de artigos finos 

soffreu grande afeafiníenio 
sortimento do fazendas, par IV.a occasião para as cxmas. 

pouco diuheiro. Queiram visitar a 
famílias fazerem 
casa 

A O S D O U S E S T A D O S 
j a a ae convencerem da veracidade, 

Remet tem-se a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c idade do i n t e r i o r . 

RUA O iRE l í â , N. ü O 

:ÍII— 

Inollensivo. 
dentro d> 

d e a L s o l u l í i p u r e z a , c u r a | 

4 8 H O R A S 
c o r r i t n e n l o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a | 

s e m a i i ü á t r a t a m e n t o c n u i c o p a - 1 

h i l j n . e i i l » ' ! ' e s , O p i d l n s r, i i i jer , l i es . [ 

Siiacllicaeiaé uuiveraalmeiite re-
ronhe.-kla aSTecçOc-sda l<e.\iga. 
lia cystile do 'úlu, no catarrho 

vesical, na heiu.it<ii 11. 

ODOLINA 

A',I A KPASTA DK.NTIFlilCIA 15-: 

Ase ige ia C e n t r a l 
DE 

LOTlíKIAS 
I lceeo i lns < a i iocl las , 

Tem sempre com g r a n d e antece-
dênc ia bill iotcE p a r a as loterir.s 

E s p e r a n ç a 

C a n d e l a r r a e 

H a s i a n a l 
IVc i Jos a 

P L & V I G N O V A E S 

CAIXA V. -JT'-. 3u—iO 

!'<<> do J a n e i r o 

denfh 

A G E N C I A G E R A L 

DAS 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F s l s r a l 
3 9 - E . U A D I R E I T A — 3 9 

^ J U I Í Q A n t u n e s <3L<s A t > r e u < ^ ~ : 

A - i n a x i i i a . 

Grande e extraordinaria loteria do S. João 
5 1 - 9 L i O t e r i a d . a c a p i t a l F e c l e r a l 

PRÊMIO M.MOK 

N T O S 
INTEGRAES 

cilraceão realisa-sc infallicchnenle 
' ü , _ — — 

T?ue Pfl T?0Z(fí?l0 ri- $ A 

C A S A D l F R A S C O 

Vio lCes ']<• H S n K.0$0nf<. 
M a n d o l i n o s dc 1 0 } a '. 'jn* ion. 

l e P « i s a 3 T e m p s 

d e S e r t í i e 

Inlrr^a.sante rollecção 
cortados para .-irmi!1 uma 
a n ç a com «CUM niagnifii 
uma cranJc varieda-lc -J'1 

o chromns re* 
Joven Cre-
3.s \ estuário» e 
jogos. Recom 

mendamoa .'a J o v e n s M ã e s esles int -
ressantes chromoi para entretenimento 
das criai:-;.»"», cs-quacs venJemos dc Mi*) 
réis a J.i;r.iria Magalhã s, RUA 

COMMfcIRCIO, 10-.• 

Toni.o j ara os cabello», ccmpoi-
tf) 8' mente «!c vegetafí Indígenas. A 
(iraúna ó o uni o tônico qne fa/. nascer 
tabeTos ató mesmo nas calvi ics antigas: 
não lia caspa humida ou nocca que jios* 
8H resistir aos poderosos effeitos da 
(iraúna. «Se qulzerd^s possuir lindos ca-
btíllos, fortes, abundantes c scdososcomo 
o mais fino veütido—usao a «Irniina. Lia 
oastjs de curas feitas pi-la ' Sraúca de can-

sar verdadeira admirado. Para so obter lindos cabeüos o combater a «aspa cm pouco tempo, depende l i o semente <:o uso 
diário da (iraúna c que a sua applicação seja feita de nccúrdo com a inditacao collada no vidro. As mães da famílias 
podem sem receio applicar a (iraúna na cabeia dc srus filliinb cs afim dc" exterminar as caspas Iiiimidas ou seccas que 
tanto perseguem ai criança?• Não lia mais calvicic—Não lia ina's queda do cabello» o nem haverá mais caspa dts-Je que ae 
faç.*\ uai da (iraúna. A (iraúna vende-sa em todo o lirasil no líio da Prata c na Hpropa. 

D E P O S I T G S i 

Em S. Paulo : B A R U E L & COMP., largo tia Sé 
No Rio: ARAÜJÜ FBBríAS & €., íca dos Onrivos, n. 114 

Dcpos f áo g e r a l : r i m TSaeopSfilo O í í o n i , 9 0 , s o b r a d o 

i\m s 11 i c R f i i c n 

P a r a o J o ã o 

S a b b a d o , 1 8 d e j u n h o d e 1 9 0 4 
O n l i a i v o i i R S i i t f n a d o , a n t i . j o a c e n t o <)«;ral «Ias L O T K K I A S I»A C A I ' I T A I , Flv» 

I ) I ' I I .AI , , r e r o m m c u d a n o | M : b l í < ' U c á m i a iminc-rosa f r e f | i i o z i a a p r e n c n < c l o l c i - i a , 

a <|U»I, n lé in do |,r<-,niu de 5 0 0 C O X T O S , Icrn n m i l o s o u l r o a <le i m p o r t a n c l a . 

D Í H I r i l t u i n d o nu i t»l:tt d o C Í O I - ' p r ê m i o s , hum lü a s u a i m p o r t u n e i » <I« 
I . 0 » 0 : 0 0 0 $ 0 « » 0 . 

C o m o CKIÍI n o « lom in io |:ul>lieo, OS(a ant ia ja o a e r e d i l a d a AM.XC. I .V G C U A t 
iá v e n d e u 11 vezes-, c iu b i l l i e tu i n t e i r o , o i i n p o r t a n t o p r ê m i o do r»OÍ> C0 .\T03 
í ii I er| rae n , 

O * p e d i d e s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d í r í r j í d o s a o a f | e n t o f j n r a l o a c l u u l r c 
p r e s e n t a n t e d a C o m p a n l i i a d o I . o t e r i a s - \ a c i o n a e s d o f í r a t i i ! -

A | i r e f e r c i i ( ' i a p a r a a c o m p r a d e I>il l iet«;s d e s t a o r a n d o l o t e r i a «levo s e r d a d f t , 
p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a n i i t i r j a o a c r e d i t a d a a g e n c i a ( j e r a í . 

r i Z J J h . D I R E I T A , 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
C a i x a t i o C o r r e i o , 7 7 S Ã O P A U L O 

M o d e l o s p a r a 

i ngua re l l a s 
Cirande sortimento 

Ibãe.s, rua do Commi»rrin, 
Livraria Maga 
ü9. 10— à 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

Z ' a qu « t e m t ue l ho i es p l a n o » — E i t v a c ç õ o » i l i a r a » . 

HOJE zsrHojf: cr-ii'JJE jtârttoJK WUOJB 
15 OOOSCOO—por d:rldl(l.'* era décimo* dc 2'»> r i -

I .i-io Tanla.inia comroiáaifj cm qualquer pedido para negocio. 
CompaohU Nacional Luteri«fl dor. K&tadoA. 

CAIXA, filfi—S. 

Ext racçdes 
E M 3 S O R T E I O S 

eiu 9, 10 o 11 de j u n l i o de 1904 
P R E M I 0 3 I K T T E O H A . X 1 3 

1 ' 3 0 H . T E I O 

EM 9 DE JUMKO 

10 
10 
l't 

1W) 
1011 
100 
500 

SÓO 

prêmio de 
dito .le . . . . 
dito de . . . . 
ditos * Me* . . 
dito» i i00« . . 
dito» a KM s . . 
approximaçOes Ia, a 

. 2* i 
3"; a 

dc i rca i—P. a 50« 
íí~. u -ir.» 
3", a ICS 

cent. para o 1* pr. 
ceiit. para o 2° pr. 
cent. p»ra o 3» pr. 
" finar* a I' I . . 

I0<« 
'09 

•-<<» 

i 
I -JOí 

-•:(J0 >8 
1:000» 
l:ü<Xi» 

SOU» 
IrfXíO» 
•2(K\* 
100» 
101» 
500» 
40<i» 
due* 

i:000» 
•_';000* 

31':00<J» HÔ'J 

2 S O R T E I O 

E M 10 DE J U N H O 
prêmio de . 
dilo do , . 
dito dc . . 
ditos a . 
ditos * J<m». 
dito» a 100» . 
approiimaçceí-

3", 

10 dizen-.s— 1', a 
10 
10 

l n o 
m 
i c o 
.-,0(1 

It 
1 cent. para o r 
) ccnt. para o 2' 
> etnt. para o 3" 
i 2 ficara a 10>' 

• t*. a leu» 
•j', » .MW 
3», a SO» 
íi"» , . 

. . 
40» . . 
pr. a -J0* 
pr . a 20* 
pr. a 

LÕ.O' 0* 

1:200» 

1:OCO» 

•-HXJ» 
n x * 
HKI» 
500» 

10o* 
2 oee» 
2:000» 
2:000» 
5:000» 

40<900» ÚSIIO 

3 P R Ê M I O 

EM I I DE JUNHO 
1 prêmio d: . 
I dito de . . . 
1 dito dc . . 
3 ditos a 1:000» . 
•s ditos a -J"i* . 

10 ditos a 20»I® . 
á approsiaia', :s—1' 

.10 
l i o 

é1" 
100 
1IM 

J " " 
Soo 

3», i 

dezenas— I", a ">0t. 
. 2-, a UA. 

3̂ , a I"». 
cent. para o I o pr. 
cent. para o 2o pr. 
cent. para o pr. 
termin. do 1", a 10» 

i J Xtê 
, 10o» 
100» 

, 20» 
20» 
20» 

50 

1:000» 
ÍXX1» 
:000» 
•inifit 
:C (f)t 
:000» 
400» 
2011» 
•••"O» 
.-00» 
4 K* 
100» 
:"0O» 
:000» 
m» 
'XIQ» 

124:100» 

2 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Io I n t cn r ae t i . T o d o s o s b i l h e t e s ioqa ia 

T o l a i : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s no v a l o r do 
K ü o t e m R c r i e s , t o d o s p r ê m i o s s l o I n t c r | r a e < 4 . T o d o s o s b i l h e t e s l o ç j a i 

n o s I r e s s o r t e i o s , d o f o r m a <|un c o m m u b i l h e t e ' s e p ó d q o b t e r t ) 5 : O O O ^ O O Ó . 
Fita loteria é dividida em inteirei d 7»4t«>, meio* a :<»700, detimos a 730 e ^ainqnagniraoi a 130 réif. 
Neste» preço» e»tá inclsido o u l l o e consumo. 
Klta loteria »eri rridida nnicanenlc por eacoiDiiieuila, aealo os bilhele» incluso» em am esveloppe lacrada e nnmera-

do, Í£nor»>do-so o numero do bilhete para aui.n coulituir uma «(radavel »urpre»a para o publico, que «ai j o j t r uu:na im-
portante loteria »cm »aber o tismero que comprou. 

O» tuvelappes »io numerado» dc 1 a üo .000, lendo rada nm delir» um bilhete laleir*. 
redimo» a todor oa nr.sio» frrguczes pira desde já na» orientarem qual a qual idade de bilhetes qae desrjtm. 
O pre.,0 do bilhet* inteiro com direito aoa 3 80KTK10S é de <$'<<RI e mais 4Vb r̂ i» para o aci:» da conaum». 
A» pessoas do interior que ae qnizereni '..abiiitar, devem mandar relo correi», c a rafe pntal , chcqae ou ordem, c, 

alcin do preço do» bilhete*, n u 700 r̂ is para o registro. 
Ap.ía as eitracçüe», envi«m-»e lista» g m e s a todas a» p r x a i t «ue houverem jedido bilhete». 

• , t LOT*""' — ~ • * 

a a s r n a 

M I G O Ü E 

»»HA DglLi CI11 

Parfumada c inodora 
Frepara ;a rom systema esperia! conserva e desenvolv» 

0 CABEIaLO E A BA1IBA 
Manloatio a cabeia fresca c liuipa 

Cuidado com as imilaçccs c contrafacç^le* — Exibir tem 

I rc w,Lrc o rotulo -j üoin-j dos produetores 

M i G O N E & C * 

12, Hna Torino—MILANO—Rua Torino, 12 

EXPORTAÇAO PARA TODO 0 MUftüts 
Depositos: Baruel & ü.—Largo da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento.3 

E M P O R I O U N I V E R S A L 

Toda a correapoadencia relativa DTKRIA bSrEBA.N<, 'A, cheque», rales poalpes, o rdem etc . , 4eve trr j l r i f i d ) 

Companhia Nacional Loterias dos Estados 
C a i x a v o s t a l , 1 0 5 2 - 1 1 9 I I J A R H Q 

COMPANHIA MECHANiCA 
Importadora de^ S. Paulo 

OFFICINAS MECHANICAS 
E 

Fundição de ferro e bronze 
C o n t i n ú a « g r a n d e r e r f u c ç ã o d a p r e ç o » é m t u d a q u e d i z r e a -

p e i t a à i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 
A c c e i t a - a e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o a a e m c o m p e t e n o i a » 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Prompta execucâo 
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contra 
sempre 

as enfermidades termina 
em victoria quando o en-

JL 

fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-

mal o raiz. 
graves 

Para 
enfermidades ha que appellar 
a remedios de efficaeia indis-

í a Emulsão de Scott. Doen-
que parecem leves s 

terminai 
dominar 
desde o 
jutivel como o « 
;as ou affecções 
vain e se convertem em males incuráveis 

i l a j a se ft l eg i t i roa q u e l a v a o r o t u l o d o h o m e m c o m 

o b a c a l h a u tu. cos tas A s i m i t a ç õ e s s ã o s e m p r e o a r a * 

>e agra-

q u a n d o o e i S e r m o p e r d e o t e m p o í a z e n 

d o experimentos com tal ou qual " t o n i « 

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, come 
purificador do sangue e como uV 

mento para o cerebro e os nerves nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypopliosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

S C O T T B O W N E , Chimieos, N o v a Y o r k 

è . C a b r a l & B a r r a s 
KUA EIMSCOFAL. 47-A 

C o u i i n i s K Ò v s e c u n * i g n i . y í i c w « l e c a t o o m a i -

^ e i i v r u x «Io |>aiz 
C o n t a s d e v e n d a á . v i s t a 

(-1" o sabb.) li—3 

S. PAULO 

Nevralgia 
csra-se com o Allivio Brasileiro 

( . . . ) 

f O U R l V E S A f ê l Â S 5 H R S S T O F L E 

T H E A T E O S A N T ^ A i t f N A 

H O J E H O J E 
'Seurnie LO'E FULLER 

Sexta-feira, II i le j u n h o 

S E G U N D A P U N C Ç A O 
X l s t r - é s * . ã e L I T T L B P I C U 

Proijramma novo 

L E 3 S E S S ^ ^ J S Í . - A . ^ C - E S S 

«.'oiueuiu «m ura aclo, |>nr mr FHANI.K o liliu. DABTIGN7 . 
L E S C O L B I B Q ' S - 9 orcheotra dc meninos 

M l l e . D io te r l e—nu seu grande suemeso, a uperata era um i d o , <ic 
OFhnka.h : 

F © M M B D ' A F S 
Caiberinc, mil». Dietorle—KabasUur, mr. Mas Hilly—Guitave, rauic. 

H. Peyre. 
0 , , , x . a L a O i © F u U e r 

a) LC ciei—*) Ilariuoiiie» de IUU I W S - Í ) LU F»TT-«0 L« LJ'»-

LITTLE PICH (estréa| 
N O S E Ü C O M I C I S S I W O T R A B A L H O 

A - ' S S E M E Z A P O N T O 

P " U T ( V n Q F " z " 8 o camarotes, 40® — Cadeirus, 10i>-Baleio. 1* fiU, ÍÜS— 
1 Í U J l . m ^ Baleio, outra» filai. ,rj.1p—«ialcria numerada, 3»-Geruns, 2$ _ 

Oa bilhetes ú venda nu lirasuri* Paulista, das 10 hora» da manha ás o <lu 
fard», depois, na bilheteria do tbeatro. 

S A B ; A3<> , 4 — N o v a s c s t W a s 

DOMINGO, 5—unica • matinês» 

MASUPACTUliA ' EX IG IR , 

e m P A U I U ' MASCA 

E X I G I R > 

A M A l l C A j 

Se.fíUttioBtn^l B g g f e f l FADIUCA i 

I>átsU|nli.u4:.lUlSM i I h ú C h l R í S T C F L E OX'tBS0 > P.CÜfiiî fAUili tli liiiLltO 

l t i : i ' I l t £ S K N T A N T E S K M T U D O S U S 1 ' M Z E S . 

Rfi-PRATEAÇAO 

de 

auAESüüSíi o u r a s 

Terras divididas 
Valide-»« «m rodar «ia íulur«*a povua« 

rio dr Kiuiultitria «ir. loWs d« Urpas de 100 
á 1.000 ulqu«ir«v, d* primeira qualidade 
e divididas toda» jadivialmcnU, por nu»-
dicon prê o». Tmlu-iu com o rugenheiro 
Artlmr Ortmblai l KuiicliarU, via Mont« 
Alto dc Jabuticaba). 30—30 

A T I S O S I V T - ^ J F L J I T , ' 1 1 V E O 3 

( J?»c i*o ' io t»- jF»s t y r a n ç c i v j ) 

Serviço reyulttr bi-mt/tnal nutre Santo, e Europa 

Sabirá (lo tiautos, nt dia l i d« un-o. p&va 

l » G H T E V a 0 E ! 0 e B U E K O ® . A I » € S 
0s paquRUa d«ita Cumpaofeia lôni caumrotffs de luxo o veatiladurdH êk'-

ctricos HOH salww a UCA eaiuarotcí. Os SERVIÇOS medicou oa medicanioatus « o vilivi 
de mesa süo gvatuilKR. 

Esla <'oiupiiabia cmitto bilhetes de cliamadA. 
Ksta coiupaaLU, de aseerdo com a «Hoyal Mail Síaam Packit Campinv» t 

a «Pakitic Steauí Navigatioa Cumpauy» «mittirá latkfeUa du paMajçem do 1-* clisj •. 
1* categoria com direito a iutcrroiuper a vi.igoiu em qual.|uer (jortu c podod-li 
o» srá. i>as8.t^t:iro8 vol tarem qualquer dos paquetes das trui eompauhias. 

Fura passagem e mais informações, com os agentes 
A n t u n e s úos S a n t a s J s CS. 

E m S . ! * ; » u t o — K m » <1« l « i i l u . 1 Í ! U A 

M m S a i i t o ^ — l ' r : t ç u «l:i Uo|»* i f> I ica v 1 

T H R I C Ü L ! ! ! 

O tjuo 0 Thricól ? ? 

6Gffif*agRÍe Ú9& SJâssaferjes "̂rifim©̂  
f f t u u s h a U u n s U - T r n n c n i K 

jtrrifo ret/ular bi-me/isat entre S'iiiion t Europa 

O K A P f f i R 

, CZ-i í . £ iü • Jju» 3E 1 
! 

Habirá ao dia 13 <lo juüs. para 

I i l a t t o ô a e B a r d s a u x 
ris paiiuetes deita laiu|>.intiii têm eauiaroiro d,t inxo e ventiladores elu-

rir i oi no/ i.\l.'ir» o !..„a . amar-ies. Os servidos ei dicoj, o.i mcdieaiutntus e o 
vinljo de m.aa são urata i t í i . 

K n a ' ' t i n panbu oinilts hiihtlra c!« cliamada. 
i:«ta cani|xui<ia, ds ano rdo roni a . ünva l Hail Sl«amPacket Compaay • r. 

a <I'arilii. j j iean Navigatiou Compa i iy , rn.ittirú bllbetss d» passacem da 1" clasw 
I a (alegoria, L-OIII dirtito u inlerrouiper i1 Viagem cm i)tri!qti-T |iorto c [udeiiUo 
cs ürt I)a«4í«ir-u V.iltjr e u .jualqucr ' loi pa.|u;tes d ü t r - a comjun i i i u . 

i'<l« uai» iuroriuai;i>«.to[i u> agente* 

A N T U N E S DOS S A N T O S & C. 
ICni S a n t o s , 1 'r iK-u « U i tu|>ub l iu : *> I 

t li; 9 . l ' m : ! o , r u a ile, S I t c n t u , l í í í 

F a r t e f f o n i m t r e l a ! 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

TFIF.UGEIROS EM 2 DE J U N H O DE 
1904 

irewmereiat Trlrgrnm Bnreaax) 

HAVRE, 2 — 0 mercado abria estável. 
Alta do 1[4. Para jollio, 3'.l para 
dezembro, 40 3|4. 

HAMBURGO, 2 — O mercado abriu 
apenas eslavo'. Haiia de 3|4 á 1. l'ara ju-
lho, 31 1|2; para dezembro 32 3(4. 

LONDRES, 2 — 0 mercado abriu 
calmo. Baixa parcial do 3 d. 1'ora jullio, 
31[3, para dezembro, 33i0. 

NOVA YORK, 2 (2.00 t.)-2stav«l, 
alta di: 5 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX -
TRANGEIRCS EM 1 DE J U N H O 

DE 1904 
(Cn tr jr iú l ftleoram Eureaul 

HAVRE, 2— 0 mercado fechou I.on-
tem cotaudo-so : jnlho, 39; para dezem-
bro, 40 1[2. 

HAMBURGO, 2 — 0 mercado fctlioa 
liontem cotnndo-ise: julho, 32 l[l; dezem-
bro, c3 3i4. 

LONDRF.R, 2 — 0 mcrccdn fecl.on lion-
tem cotando-sc: julho, 3I|3; ciczeml.ro, 
33(0. 

I t e n d i m e n i o s ' isonoa 

SANTOS, t 

Alfândega : 

Papel 

Ouro 
Consumo 
Estampllhai 

7:470*932 
l:1HlllçtiS:i 

108Í900 
l:0«3»00(t 

9:a23«721 

M o v i m e n t o n i a r í t l i n o 

III o, 2 
Entradas: de Valparaiso, o vapor 

Victoria-. dc Triesto Istriu\ de Santos. 
Careta', de Santos, Vti/le; do Santos, 
Brlgraiio-, de Qlasgow, Taipa <. 

Sabidas : para Santos, Fr,u? Fricite-
*ich\ para Jsova-York, Bgron\ jiara I.i-
verpool, Victoria; para M . i n N i c t h c • 
rog] para Santos, Anunciou-, para San-
tos, Sulinas. 

{Commerttal Ttlegram Hnreaa >) 
mo, 2 

F.ntron o vapor Victoria, procedente 
Co Rio da Prata. 

SANTOS, 2 
Entradas: 

Vapor nacional Attilio, prneedento do 
Macau. 10 dias sal, 12C0 toneladas, con-
signado a F. Matarazzo & C. 

Vapor italiano Atticitií, procedente de 
fiacnos Aires, 4 dias cm transito, 1GI5 
toneladas, consignado a F . Martinelli & 
Comp. 

Vapor nacional Desterro, procedente 
do R ia de Janeiro, 22 hora--, 918 tonela-
das consignado • F. de Sousa Dantas. 

Vapor nacional Ona/ar/i procedente 
do 'Pará, 23 41a», vários gêneros. 926 
toneladas, consignado a Ave ino Silva & 
Comp, 

Sabida: 
Vapor nacional Drstriro, para Mon-

tevidéo. 

YAPOBES ESPEHADOS SO 1110 

Santos, Bettjrano 3 
Southainpton e escalas, Magdalena. ti 
Rio da Prata, Thames 7 
Rio da Prata Poitoa 7 

Rrcmcn c escalas, Ilonn 9 
Gênova e escalas, Las Palmaí . . , . 11 

VAPORES X RA1HIÍ DO KIO 

Gênova e Nápoles, Attiritíi 3 
Bremen t esc., llalie 3 
Porlos do norte, ihtrajii 4 
Hamburgo e escalas, fítlçrano.... 4 
Gênova e Nápoles, Washington..., 5 
Rio da Prata iluqdatena li 
Situtbampton c escalas, Thames... 7 
Nápoles o escalas, Poiton 8 
Gênova c Nápoles, /.as Palmas... 11 
Gênova c escalas, Um br ia l ü 

Suliiiias para a Europa, do jiorlo do 
Itio 

Baile 3 
Belgrano 4 
T/mines 7 
I.cs Jipes H 
Asunciou 11 
lionn 17 
3!anil ateu d 21 

Mcz do julho : 
WiUcHÍnrg 1 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

Bremen, IYitteuberg 3 
Fuenos-Aires, Thames i> 
Buenos-Aires Poiiott fi 
Europa, Magdalena 
Pio tia Prata, Argentino 
llordéos, CordiUere 
Gênova o Nápoles, AMonina 
Europa, Amazone 
Europa, La Plata 
Nápoles, Las Palmas.. 
tinenos-Aires. Itio Amazonas... 

Em julho: 

Buenos-Aires, Vnnnbc 
Southampton, Clgde 

VAPORES A SAIIIR DE 8AMT0] 

Barcellona e egc. Peitou 
Southampton, Thames 
Hnenos-Aires, Magdalenn 
Hamburgo, Asuuceon 
Gênova e Nápoles, Las Palmas.., 
Barcelona, Argentino 
Wapoles, Umbria 
Buenos-Aires, (ordillcrc 
Bordean», Chili 
Buenos-Aires, Amazone 
Gcnova e Nápoles, Washington.., 
Gênova e Nápoles, Antonina 
Montevidéu e Buenos-Alrcs,La Plata 
Bremen, Wtllenberg. ...A 
Hamburgo, Prinz Vilel FriedricU.. 
Buenos-Aires, Poiton 
Gênova c Xapoln, R. Amazonas. 
Hamburgo, Corrientes 
Hamburgo, Corrientes 
Bordeanx Amajpne 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Tncuman 

Em julho : 

Hamburgo, Calabria 
Bremen, Aachen 
Hamburgo, Prin: SigismnnJ 
Bremen, Crefeld. 

Em agosto : 
Bremen Heidrlher.il 
Hamburgo, Prim Waldemar. 
Nova-York, Tennuson 

DATA UAMIEADO KNTKAriAS VENDAS II AUI£ SAIU 11 AS 
FXISTkN-

CIA 
PAUTA 

1 
o 

3 
S.20Õ r,.c-!3 11.003 5!KOO 10 831.518 «570 

4 
5 
ti 
7 
S 
!t 

10 
1 1 
12 
13 
11 

10.133 
11.052 
H. 403 
G.354 

8.10!) 
0.45(1 

11.017 

8 .335 

0.000 
i õ ooo 
10.000 
11.000 

5S300 
.'•92111) 
h.J 1113 
53000 

10.223 
21.201 
3.000 
1.500 

808.547 
798 013 
797 532 
797.72 1 

• 

4 
5 
ti 
7 
S 
!t 

10 
1 1 
12 
13 
11 

9.208 
f>. 28(1 
8.37S 

7.SS3 

8 .256 
7 .003 
5 .013 

9.5.73 

32.000 
22.000 
13.0u'J 

21.000 

480 H) 
4»300 
WJO 

isoiio 

01.880 
88 

65.28:: 

1.072 

778.153 
750.331 
748.992 
745.707 

751.0)4 

«570 

i i ; 
17 
1S 
10 
20 
21 

8.400 
íi.217 
0 .4 IH 

0.772 
8 . DUO 
8. Gv>7 

0 .914 
7.IIOS 
5 .318 
0 .708 
0.800 
8.750 

23.000 
18.000 
20.000 
20.UU0 

7.0110 

8.1.00 

ôíjlHS) 
fiflIXlii 
5900 I 
5f000 
59000 
59IS10 

33.9113 

08.103 

(153 

737.281 
718 710 

705.OU) 
089. 17.1 
778.083 
073 10 1 

9720 

2 ! 
24 
2.7 
20 
27 
28 
21) 

fi.5G5 
4. litiS 

12.013 
H.371'. 
7.274 
7.020 

8.000 
5.431 
0.481 

10.11S 
10.2:11 
8.3Õ7 

8.000 
0.1X10 

10.010 
Kl 0.'il 

5801 Kl 
59.100 

5>i' li 1' 1 

200 
3.215 

53.1'50 

513 

073 260 
075. 907 
«70.013 
668.418 
or.1.851 
o:ii .117 

ij"il" 

30 
31 

0.701 
U.8ÜJ 

7.(1,02 
« . 133 

11 030 
18.000 

r.«í «ih 

5V l íi.i 
.770 020.501 971') 

181.007 179.793 315.000 375.013 

8 A 1 V T O S — I v x p a i t a f í v <!•• ua lé <li:r»' te o ril<"Z <l« 
• uniu <lu I O l> "í 

EXPOUTADOKES 

Tbeodor Willc íc C 
Arbockls & C 
Carl lleliivig íic C 
Naumann Gepp & C 
Prado, ('haves & C 
Hayn tSc líosenliaim 
E. .lohnston & C 
Hat d Itand & 0 
W. Bíitel & 0 
A. Trommel k C 
Zerrcnuer, Biilow o: C . . . . 
Uutherson & C 
Alves I.ima & C 
Krischo & C 
.Miiller & G' 
H. Ellis & t; 
Nossack & C 
llenry Woltje & C 
J . W. lloane tíc ü 
Th'i Hils: Brns Company... 
Salles Tuledo ít C 
F. P. Carbono ífc C 
.1. I). Martins, 
F. Matara zzo í i C 
Barbosa fi C 
Diversos 

MA' C DEs.TIXOS SACCAS 

71.431 Nova-York 157 •m.i 
01.7'.'J Ihmburgo 80 
•la.ooi líjrtcriani 32 :n l 
;i(i.i:ii Havrir 25 ,8'Jli 
25.0HS Antuérpia 15 068 
18.870 Ti IcStü 1 1 ;Vi.7 
15.250 .Nova-Orleaus 11 47H 
12.029 Gênova •I 118 
11.500 Muenos-Aires 3 17 1 
8.713 Bremen 1 '.). "i 
li. 902 Copenhague. 1 iri-i 
0.119 Veneza 1 .iiütl 
5.080 Fiumc 75l i 
1.083 Stoliliolmo 0 .ii 
4.307 Msrst lha 289 
2.027 Ilarcilona 250 
2.210 Malaga 250 
1.301/ Whburg 2.7(1 
1 .25') Nápoles 213 
1.011 Montevldéo 52 
1 0'»l I.isbòa .. . 35 

563 Catauia 31 
1.70 
50 CABOTAGEM 

4.35Õ itio de Janeiro 57 
Paranaguá 25 82 

355.013 355 613 

.'MnniíestoH 

SANTOS 

Vapores entradoi 
Vapor allem ô Prius Fitei Friedc• 

rieh, esperado a 4 do corrente. 
Hamburgo—Diversas : 
FSC 4 CM. giz, 1 cx. couros, 1 rx. 

Espíndola, 
piano á 

r a c 4 cxs. g>z, 1 cx. couro 
artigos para 'escriptorio a E 
Siqueira e cotnp.; f!IS 4 cxs. 

orden» : IIB 7 cxs. obras do arame, 4 
eis. artigos de arame. 4 eis. artigos 
para carro. 2 eis. ferr3gsns, S amar-
rados a Kaahenbubl o Irmãos; CC 1 cx. 
elalticns. 1 cx. algodão a Ctrdamone 
e comp.: J C 1 cx. pello pa r i chapéos, 
CRC 1 dila, DA 1 dita á ordem ; W 1 
cx. ia a Moller Mello e contp.; I J I 2 
cxs. relogios, 1 cx. bijouteriss, a T.aiz 
Bamberg ; E.MB 1 cx. tecidos a Elas 

Michel Buehdid: BK 10 barris vinho de 
tnarã, a H. Kuiter o eomp.; K1K' 4<x 
trini|üedos I rx. , nn-ellanas - na. 
tintas a bcltulz c krev ; TG-OS 2 c\a. 
I.S I cx. liiUHi.as, m urdem; I 2 cxs. 
filtros. 2 'XI. desperdii ios a E. Fest. r 
e eninp.; .MI O I n , Isuiptóas, I cx. 
pioceis, 3 cxs. fcir»ir»i.», 3 css. bar-
bante, 10 fjnlcs papei 1 i.ito torcidas 
a M. Ferreira e cou.p.; l.CM.G (i rss. 
ferragens, a l eite r cnmp.; EMC I.G 2 
ditas, á ordem, G\'C 1 dita, 1 cx t u-
telar a, 7 amarrados p.neiras a II. 
Vianua e comp.; CCC 1 cx. loiî -a jjv 
í'1 rro, 1 ix. unlaes, 2 cxs. quii,quilbs-
ri:is, 1 bii-rica Lorreutes, 1 cx. lerra-
peus a Castvllauo • comp.: JI-" 10 cxs. 
veUs 4 cxs. apparelbos, 1 cx. obras 
borracha, I fardo encerado. 1 cx. brin-
quedos n .lorue FihLa; AG 1 cx. bor-
ras da «t;o « outros K urdam; MI.O'' 7 

e Ií» laldos papel, 1 cr. aitig ^ 
cucudornjçio, 2 cio Itiaebiuas, S 
artigos phii,»cr 1 cr. obras imilviraa 
M. 1,. Bitlinaeds comp.; HL^ 3 via. 
ferragens. cxs. miudezas, 2 tiairis ni-
tr.f, 9 liiins conexòos, a |f. iî iso o 
C0:ip.;G ^ cx̂  u 11. Ilaüun e eoinp.: 
LC 1 caixa u.iudezas. 1 caixa ptdra 
amolar. I iiiixa c;.uductoris a l.aeui-
niirl e comp.; K 1 caixas machinas a 
S. KÍUBIT ; liXC 1 caixa collu, 1 caixa 
queijo», :t i* xas conservas, 3 caixa» 
inacliinnn erroliiar a Ií. Nascbo! I e t.\ 
MLBC 2 l.irr:s s 1 ttli»ariiri o nni-
liua u H. Kouwarick o comp.; UMC H 
barris uni. t.a e cl.imica», 1 cx. anius-
Iras. li!-:A.\ I n . tinia a li. Miill r e 
louip.t AI.-HW 7 t u . drogas, 1 cx 
sabtii. medicinal O cxs. nrtigos plnirma-
iia, 1 barri, a giz, 1 ix caj Bulas í * . s-
taniin, C.4F IÍ 1 cx. meta. s. t'0 ivs. 
cre.üca 1 ix. lutcilarla, UilS 2liU far-
das p tilia, 2 cx». p. i; i» raa. liinas a ar 

Aí' : 1 >: oleo, ü.*» f;tr.l s r .llia, 
2 s, dr.V-H, 1 < x. ess ic ias, II) l or-
rira» «'...-anto. íi garra ii, « g utos», 0 
barris acid®, 1 olla a A Toll.i e eoiup ; 
líaruai o cnmp. 0 cxs me-Jicinies a lía-
ruel o comp : !\ií 1 cxs. lampadi*», 5 
barrira» seceante, j bus. tinta, GG I 
cx. cy'indr..s. 2 barris o!eo do linliaraa 
G. G.is.r: PUC 3 >•»,. lã, I >oluine 
amo-lr;is a orde-n; IC\V 101 us. machi-
nas a Kuclt !• W.uinc r: JSC 12 ditnp, I 
ix. meias a II. Rui-liar o com • : F.MC 
7S ixs. folba Fabrica do llinlia de 
ita^ctiui.iga; 1111 12 cxs. chapas cobie 
a II. Ii"isc ti comp.; FP 2 txs. lupcl, 
1 cx brinquedos 4 cxs. eueueias, 1 
cx. chocolate a F. 1'loetterle; I.l.J 3 
cxs. planos n pcrteaces a I,. I.evy e 
Irmão; CP 2 cxs. fio de U, G\V 3 cx». 
papel para photograpliin a orJem; TOC 
2 cxs. tecidos I cx. bol es OF t cx. 
algodi o a Salonton Monteiro; B1I 'J cxs. 
BC 1 cx. a ordem: NII 1 cx. camisas, 
I cx. casimiri3 a Nuni Jaffet Ircilo-
V 2 cxs. espoletas, 85 cxs. louça Tcrro, 
BKC' li cxs. fio de 13, 1 c». p.ças ma-
chinas a ordem: FGC H cxs. louça fer-
ro, 2 cx». ferragens a F. Glaunlol e 
cor,:p.: IIG H cxs. tocldoj, I dita aven-
taes, 1 dita luvas do seda a II. Gerbru-
der; CSF 1 cxs. lou;a de ferto, I dila 
ferrugens, 1 barrica correntes, 1 cx. 
Ispis a C. Sampaio o Filho; VEM 3 
ditas ferragens. 3 dila» lâ r.', 1 dita 
lampião a V. E. Morbach; PB 2 ditas 
porcellsna a Kelil o comp.: Jll 7 ris. 
vidros para lampião a .fos: P.jiri, T 
tü fardos fio do l.t, diversos 12 cai-
xas fio de algodão, 5 dita» fer-
ragens, 1 dita mobília, 1(1 ditas fruetss 1 
dita miaJrx.s 17 cs. queijos 10 sac», 
aniz i cs. peixe a A. Trommel ecomp. ; 
CMC 5'J fardos papel 1 cx. pincéis 4 
ditas typoa 1 dita pcnna» e cannetas 1 
dita mctacs e 3 cx». lápis a C. Mander-

bacll o comp . ; 1,000 losango 2 cxs. con-
servas 1 dita copos 1 dita tecidos 1 di la 
c.llarinlioo para senhora a MulSer Mell» 
c c-iup. : VC 3 cxs. papel 1 cx. vidros 
1 cx. n Vanordeu o comp. ; BSC 1 dita 
obras dc papel, Cltlt 1 dila tecidos CS.M 
I di'u. MM I dita ú ordem, l .C 111 lirs. 
arsênico 1 cx. tecido» 1 dita de amos-
tras a I.yon e comp. : G A C 7 ditas couro 
D 1 dita pi lo u ordem : í \Y 1 dita amos-
tras 3 ditas vidros 1 dila tecidos 1 dita 
metiies u I I . Schneider : MMC F.SC I I 
'urdni papel 4 fardos papelão a E . Si-
queita n comp. : CL 2 cxs. Icllça de 
lerro 2 ditas obr..s dc madeira 2 0 ditas 
rxlracto de pau l*i d i ta i rreoilna It ditas 
graxa 10 brs. assucar 10 ditos sal amar-
go Ou toneis oito de lintiat,-a 3 cxs. olea 
do amêndoas o 12 bra. chlorcaleis e 1 
cx. ferrag ni a C. l . up ton ; DA 3 fardes 
papel :i D. Amiscucis; BC 240 cxs. ara-
me WCK RC 2 cxs. «.'ibat-juurs» e vi-
dros u Tueodor Wil ie e comp. ; CFM 2 
illtes pren«a paru cotdar e 'J fardos pa-
pel u Cardoso f i lho íc Moita ; l .c tr . i ro 
I cx. livros a Laammcrt c comp. : AftC 
21 pmotus de algodão a Albino Montei-
ro ; l . i treiro 1 cx. amostras a l i . Sloltz « 
n.»mj .; L " l ! 1 dl 'a u M Mello ecouip. : 
I.ctr 4-lvols. i orr l o uTheod , Wlllo c c. 

Iíecolliiniorsti) «Io no t as 

1*1 f rorogado para 30 de junho d» 
I£.14 o p a z o para recolhimento sem des-
eoi.to Ci>s nulas do governo e bilhetes de 
fiiiifstio bancaria i m sua totalidade, u que 
pnF.sott a corpo do governo, >a.n do ,te-
u i ic ti. 2.4CC, de 10 do dezembro do 
l tWl . a »aber: 

ûT/,H D o oovr.nvo 
pe f.00.>. i'a C" fstamia 200?, JOiJJ« 

t f da 7* isiampa; 2üus e 204 da 
UDiI a. 

KOT/B rcfl RANÇOS 
Tc t t , l i s , Ç(«. 30?, 60», 1009, 2009 

e CM 8, de liclus ss estampas: Credito 
Poiu lar . C'edito Popnlar do Brasil, Es-
tníios Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor tia Bahia, Banco da B.i-

1 ia, Emissor de Pernambuco, Emissor 
ilo Bul, União dc S. Paulo, Nacioui! do 
Pneil, Bsnro do Brasil, (nova emissão), 
Republica lios Estados Unido» do lir.u I 
e hrpubl i tu do Brasil. 

As i.otas do gov* rno ora e;n substi* 
tuição e lodo» cs bilhetes bancários quo 
rüo tiverem indo apresentado» ao troco 
r.a Ciiixn tia Auiortlsação, cu nas repar-
tições Icoerat-S nos Estado» até o fim 
do ulludido pra o incorrerão em des-
conto na lórina da» disposi;jci oui 
vigor. 

1 ' r c ç o »fow <|oneros i n a l l o r . 
c » « l o UTi « i « M i i r ç o 

Farlni n de mandioca fio I». liS nw 
Idini de milho. 
Milhe 
Poivilho 
Batatas 
B&tstas doces 
Feijão 
Ovos, dúzia 
i'trú, um 
Frangos, um 
Galtliiha, uma 
Pato, nin 
Csrne verdo liilo.. 
Carne dc porco sal-

gada, kilo 
Bacalhau, kilo 
Banha fresca, kilo.. 
Alhos.cento 
Cebollas, kilo 
Carne secca, arroba 
Toucinho salg., ar. 
Arroz Japlo,sacca. 
Arroz Carolina, sac. 
Arroz Iguape. 

Palmitos, dúzia. , , , 

79000 
£>8 )00 a ÕKÓIJIJ 
980IW 
fi«000 

. >9000 
19300 

1I»|)(X» 
18.VIII 
1910(1 
19100 
9100 a 9S00 

9"00 
19IXH) 
19'*W 

3»l00 
9600 

1.79000 
1191100 
239000 a 219 
219000 
1«*)00 a 181 
39000 

Horddeníscher Lloyd Breiuon 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

B O N N 29 dn junno 
AACHEN 13 do julho 

C B S P B L D 27 de j u l m 
HE ID i l i BERG io ds agost® 

O p a q u e t e a i l a m S o 

^ V i t t e x i b e r g 
I l l u i n i i i a t l o a I u x v l e o t r i o a 

Commandante—R. llEMVEr 
Sahirá «m 1 dt junho, para 

Rio d-= J a n e i r a B a h i a , M a d e i r a , 
Lisbrêa, k i o i i e c t l a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 

Preço das paisagens de rumar»!- para Antuérpia • Bremni, marcos 4 3 0 em 
isníartiie, para o Rio da Jmeiro iOSOOO, em 3 ' classe 309099. 

Estes raquetes têm M m • as mais modoroas a«sanas i » ; Jw para passageiro 
da 3* ilawic • têai covtuhsiro português a bordo. 

Vi n lcm|s<-pajsig#iw-ptM a . tuui». d n Jk i J K E S r 

Preço da passa»«ni de 3 '^t .u í » psrx MADfi l i tA e i r t SBQA , Inclalnd» viuh» 
tia aiesa,' réis 13bQOOO. 

Para passigaui, Iretes o laali IsformiJJo». tratar cout OS AGENTES 

Zerrenner, BüSow & C. 
R u a e la ti. !Sento, Jl—S <*aulj 

Lapgu ivianie A l e g r e , n. i t l ' « i j n i i i j 

VAPOitES m m m . m i o 
dos armadores A. fOLOü j 3. 

de Burceloii» 
O parjuele heupanhol de primeira clain 

A R G E N T I N O 
(Da 3.000 tunaiadia i» ra;Utrj) 

en| ie ra< Iu <!o I t i o <iu f r u t a , D O < l ia l t > <|u f u n l i o p . f , 

Milliir:) p a r u 

C A 1 D I 2 

i v a - A . X j - A - G - . A , 

B A R C E TLm O J\T A 

Eete vi.por éilluiniaatlo » luz electrict, tara IÒU IÍCOIU-
niodai/Oes para passageiroB do todas -a claajej . 

Pregos das paásí\gens era cl333a, para oi portai ,»:!• 
ron, 165 f r a n c o s , ouro. 

üa vapores deata linha accoitara oargaí i ovna^í irn 
para todos 03 portos da Hespauha, ÜOIU baldea.Aj > u Caii-, 
Rlalaga ou Barcelona. 

í 'u ia Iretea, pitBáageua 9 maia iufor;ua;0'3s, ent t-ja j j 1 
ou agentes: 

Zerrenner, BüSow í C. 
Ü< ."AiJlJ ut, H u a d e S, iem^, JJ. 
S A M Í J J — I O J L a r y a <Montu a i u j r a i i J 

Hamkrg Süí7araer''kaDiscíi8 Dampfschifffaíiru3 aisilhíii7 '; 
Serviço especial entre Santos e líambnr^rt, a)//» etsaÍJl 

pelo Ilio da Prata, Bahia e ÍÁibji 

VnpurcH n Nultir 

CORRIENTES 
TCCUMAN 

O p a q u n t e ssIlemX» 

23 de junho 
30 de junho 

A s x j i s r c i o r v r 
Capt.. 3. OSttscli» 

sahirá, no dia 9 do corrente, para o 

hio de J a n e i r o , B a h i a , L isbôa e H a m b u r g o 

Este novo e esplendido piquete, no qual foram Introdusbl j s n» msior os:i '« 
to dos os ulthuoi aperfeiçoamentos, offerece aos senhores passageiros i> t o l n " 
classes o maior conforto possível. 

Os seu» espaçosos e modernos camarote», bem como os salOis doUio» t* 
maior elegancia, sào llluminados e ventilados a electrieldado. 

A bordo deste piquete, ha medico e crlsda, asslu! cora» cozinheiro go r t J iHH 
• s» passagens de todas as classe» Incluem vinho de mesa. 

I reçu <I«h paKMH<|enM d e .T . p a r a MsbAn . »»•. 
Para Irotc», passagem e mais informî tSea. coa os agííte»: 

E . J O H N S T O N & a 
Rua do C o m i n e r c i * , 16—sobrada—S. P a u i s 


